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AS VOZES DA RMVALE EM 
BRASÍLIA E NA ALESPO PODER DA

EDUCAÇÃO
COMO O CONHECIMENTO TRANSFORMA
SONHOS EM GRANDES CONQUISTAS

educação



2 | Metrópole Magazine – Edição 139

ENERGIA, CONEXÃO,
ENTRETENIMENTO.

Pilhas, baterias, cabos USB e antenas para TV digital.
TUDO ISSO AGORA TAMBÉM NA FARMA CONDE.

Compre também pelo app



Julho de 2026 | 3 

EDITORIAL

Regina Laranjeira Baumann 
Diretora Executiva 

 
Reinaldo Moreira 

Editor chefe 
 

Rubens Baracho 
Jornalista

Colunistas
Liliane Oliveira, Rodrigo Cardoso,

Luiz Eduardo dos Santos, Alice Goes,
Pricila Alves, Daniella Santucci, Fabi Vieira

Barbara Nogueira Gomes
 
 
 

Sabine Baumann  
Departamento Comercial 

 
 

EDIÇÕES ANTERIORES: www.meon.com.br

  

Diário da Metrópole LTDA
CNPJ 18.859.803/0001-61

Conlife Center - Av. Salmão, 325
Salas 33 e 34 - Jardim Aquarius 

São José dos Campos, SP CEP 12246-260
Pabx (12) 3204-3333

Email: redacao@meon.com.br

A revista Metrópole Magazine é um produto
do Grupo Meon de Comunicação 

A educação é uma das ferramentas mais poderosas de transformação social. 
É por meio do conhecimento que sonhos ganham oportunidades, talentos se 
desenvolvem e novas conquistas se tornam possíveis. Investir em educação 
significa abrir caminhos para o futuro, reduzir desigualdades e construir uma 
sociedade mais justa, preparada e consciente de seus direitos e deveres. Cada 
escola, cada professor e cada oportunidade de aprendizagem representam 
uma possibilidade de mudança na vida de pessoas, famílias e comunidades.

Nesse contexto, a eleição de Eduardo Cury para a Câmara dos Deputados 
e de Thomaz Henrique e Letícia Aguiar para a Assembleia Legislativa de 
São Paulo renova a representação política do Vale do Paraíba a partir 
de 2027. Os três parlamentares terão a responsabilidade de levar as 
demandas regionais aos espaços de decisão, contribuindo para o debate 
de políticas públicas que atendam às necessidades da população. Entre 
essas prioridades, a educação deve ocupar lugar de destaque, ao lado da 
saúde, da infraestrutura e do desenvolvimento econômico.

Mais do que construir escolas, é necessário garantir qualidade de 
ensino, valorização dos profissionais da educação, acesso à tecnologia e 
oportunidades para que crianças, jovens e adultos possam desenvolver suas 
capacidades. O futuro do Vale do Paraíba também será definido pelas escolhas 
feitas hoje. Que os representantes eleitos compreendam a dimensão dessa 
responsabilidade e contribuam para que a educação continue sendo um 
caminho de oportunidades, cidadania e progresso para toda a região.

Boa leitura.
Reinaldo Moreira
Editor chefe

Acesse o
QR Code e veja 

todas as edições 
da Metrópole 

Magazine
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Fui excessivamente medicada e faço um 
alerta: a psiquiatria tem que tomar cuidado. 
É preciso ter o momento da retirada”.
Atriz Giulia Gam, em entrevista ao Terra 
sobre uso excessivo de remédios em 
meio ao tratamento psiquiátrico.

““ A Rebeca Andrade no salto faz um dos 
movimentos mais tecnicamente corretos e 
precisos que já vi na vida. Uma execução perfeita”.
Nadia Comaneci, ex-ginasta romena, 
comentário sobre a performance da
brasileira no Mundial de Roterdã.

““Podem esperar a nossa atuação na segurança 
pública e saúde como pilares centrais. O centro 
do nosso plano de governo é o cidadão”
Tarcisio de Freitas, Governador de SP, 
sobre prioridades para o segundo mandato

Não adianta ter capinha no celular, tem que
ter capacete na cabeça. Não é para proteger
o celular, tem que proteger você”.
Anderson Farias, Prefeito de SJC, nas 
redes sociais sobre a importância de seguir 
as regras das motinhas elétricas
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“Minha primeira opção seria 
o cinco, mas obviamente o 
Gabi [Gabriel Bortoleto] já 
está usando esse número. 
Então, será o 50.”
Rafael Câmara, novo 
piloto de Fórmula 1, 
explica a escolha do 
número que usará no
carro da escuderia Hass.

“As feridas 
permanecem para 
sempre. Existem 
pessoas que preferem 
que a reconciliação
não aconteça”.
Príncipe Harry, sobre 
possível reconciliação 
com a Família Real.
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Conectamos
talentos a startups 
que querem crescer
mais rápido!
O Alpha EdTech é um programa que 
identifica e forma jovens talentos para 
o mercado de tecnologia. 
A formação full stack é apoiada por 
grandes empresas, e conectamos esses 
talentos a startups parceiras, que ganham 
profissionais preparados para impulsionar 
o seu crescimento.

SEJA UMA
STARTUP PARCEIRA.
Vamos conversar sobre como o Alpha EdTech for Startups 
pode trazer talentos para o seu time. ESCANCEIE O QR CODE

E SAIBA MAIS

Grandes empresas 
apoiam a formação

através de 
investimento social.

Formação em 
tecnologia

jovens talentos com 
formação full stack.

Seleção 
de talentos

para atuar em 
startups parceiras.

Startups 
parceiras

ganham profissionais 
preparados para crescer 

mais rápido.

Startups que já contrataram pelo programa:
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M
E
T

R
o

P
O

L
Evolta à Câmara como o único deputado federal da região 

O deputado federal Eduardo Cury 
(PL) retorna à Câmara dos Depu-
tados para o terceiro mandato com 

a proposta de ampliar investimentos em 
saúde, destravar obras de infraestrutura e 
fortalecer a articulação política em defe-
sa do Vale do Paraíba. Eleito com 66.860 
votos, o parlamentar concedeu entrevista 
ao METRÓPOLE. Cury garante atuar junto 
aos governos municipais, estadual e fede-
ral para avançar em projetos considera-
dos estratégicos para a região.

POR REDAÇÃO

Metrópole: O senhor está retornando à Câmara dos Deputa-
dos para o terceiro mandato. Sua visão sobre a política mudou 
desde sua última passagem pelo Congresso?
Eduardo Cury: Foi uma campanha curta para mim, feita em poucas 
cidades, e com um cenário bastante complexo, com fortes concor-
rentes com mandato e com o apoio da máquina da prefeitura. Mes-
mo assim, muita gente confiou. Isso tem enorme valor para mim.
Desde o meu mandato anterior, tive a oportunidade de me apro-
fundar muito nos desafios do Brasil. No Observatório da Oposição 
do Senado, que montei e coordenei, e na coordenação do plano de 
governo do Flávio, liderei estudos e fiz centenas de entrevistas com 
pesquisadores, ex-ministros e entidades. Passei a enxergar o país 
com uma visão ainda mais abrangente, que se somou à minha ex-
periência como prefeito e deputado federal. Ao mesmo tempo, vi 
o Vale sentir a falta de representação. Os hospitais filantrópicos 
ficaram desamparados, e obras importantes minguaram. A re-
gião tem o tamanho, a economia e a importância estratégica para 
estar no centro das decisões.  Volto com mais conhecimento, mas 
com a mesma disposição de trabalhar.
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Metrópole: O senhor colocou a saúde entre as 
principais prioridades do novo mandato e citou 
a necessidade de um novo Hospital Regional. 
Qual seria o papel desse hospital na estrutura de 
atendimento do Vale e o que precisa ser feito, na 
prática, para que esse projeto avance?
Eduardo Cury: Hoje, boa parte dos casos mais 
complexos da região acaba em São José dos 
Campos. Isso sobrecarrega a nossa rede e obriga 
o paciente de outras cidades a viajar, às vezes 
horas, para conseguir atendimento. Um quinto 
Hospital Regional desafoga São José e aproxima 
o atendimento de quem mora longe.
Na prática, são três etapas. Primeiro, definir 
com o governo do Estado e os municípios onde 
o hospital faz mais sentido, olhando para onde 
está a demanda reprimida. Segundo, garantir os 
recursos da construção, combinando investimen-
to estadual com emendas federais. Terceiro, e é 
aqui que muito projeto morre, garantir o custeio. 
Construir um hospital é caro. Mas manter um 
hospital funcionando é mais caro ainda. 
Fiz isso com os Hospitais Regionais de São José, 
Caraguá e Cruzeiro. Eles mostram que, quando a 
região se organiza e cobra junto, o investimento sai.

Metrópole: O senhor também mencionou a ligação 
entre Caraguatatuba e Ubatuba e o prolongamento 
da Rodovia Carvalho Pinto. Quais são hoje os prin-
cipais obstáculos para que essas obras saiam do 
planejamento e avancem? E qual será sua atuação 
em Brasília para viabilizá-las?
Eduardo Cury: No caso da duplicação da 
Rio-Santos entre Caraguá e Ubatuba, há o 
desafio da topografia e dos licenciamentos 
necessários. Isso exige projeto bem feito e 
recurso. Quem vive, trabalha ou viaja para o 
Litoral Norte sabe o que é ficar parado ali na 
temporada, ou isolado quando chove forte. 
É uma obra estadual, assim como o prolon-
gamento da Carvalho Pinto até Aparecida. O 
desafio é de modelagem, de licenciamento e 
de garantir os recursos necessários.
Meu papel em Brasília é destravar a parte fe-
deral: cobrar ministério, acompanhar licen-
ças, buscar recursos no orçamento e colocar 
essas obras na pauta da bancada paulista. 
Foi assim que a duplicação da Tamoios saiu. 
Não foi uma decisão isolada, foi muita gente 
empurrando na mesma direção.

Metrópole: Outro projeto citado pelo senhor é 
o Trem Intercidades. Que benefícios acredita 
que a ligação ferroviária pode trazer para São 
José dos Campos e para as demais cidades do 
Vale do Paraíba?
Eduardo Cury: O trem muda a forma como a 
gente mede a distância. Hoje, São José está a 
uma hora e pouco de São Paulo quando a Dutra 
está boa, e todo mundo sabe que nem sempre 
está. Com um trem regular e previsível, quem 
mora aqui passa a ter São Paulo no dia a dia, e 
quem está em São Paulo passa a enxergar o Vale 
como opção para morar, estudar e investir.
Os benefícios são concretos: menos caminhões 
e carros na Dutra, menos acidentes, mais se-
gurança para quem viaja e mais atração de 
empresas. Para as cidades no trajeto, o trem 
vira um vetor de desenvolvimento. Estação 
bem planejada gera emprego, comércio e valo-
rização em volta. É um projeto que ultrapassa 
mandatos, do tipo que eu gosto de defender.
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Metrópole: O senhor afirmou que pretende apoiar o 
governador Tarcísio de Freitas na aceleração desses 
projetos. Como pretende fazer essa articulação entre 
municípios, governo estadual e governo federal para 
que o Vale tenha uma atuação política mais integrada?
Eduardo Cury: Já vivi dois lados: prefeitura e Câ-
mara dos Deputados. E aprendi que obra regional 
trava muitas vezes por falta de conversa, e não por 
falta de dinheiro. Meu papel é ser essa ponte. Ouvir 
os prefeitos para saber o que de fato é prioridade, 
levar isso ao governador, que tem sido um grande 
parceiro do Vale, e cuidar da parte que depende de 
Brasília: recurso, licença e mudança de regra. E que-
ro fazer isso de forma organizada, com uma agenda 
regional clara, prioridades bem definidas e acompa-
nhamento constante. Quando a região fala com uma 
voz só, ela é ouvida.

Metrópole: Na área da saúde, além do Hospital Regional, o 
senhor falou em buscar recursos para os municípios. Quais ci-
dades ou áreas da saúde deverão ser prioridades e como será 
definida a destinação das emendas parlamentares?
Eduardo Cury: Nos meus mandatos anteriores, mandei re-
cursos para todas as 39 cidades da região, sem olhar tama-
nho nem partido do prefeito. A definição das prioridades 
parte da conversa. Eu me sento com prefeitos, secretários 
de saúde e direção de hospitais para entender onde o re-
curso faz mais diferença. Às vezes é custeio para um hos-
pital filantrópico que está no vermelho. Às vezes é equi-
pamento, uma ambulância ou a reforma de uma unidade 
básica. Cidade menor, com orçamento apertado, costuma 
ser onde uma emenda pesa mais. Mas a prioridade núme-
ro um são os hospitais filantrópicos, como o GACC e o Pio 
XII, em São José. Eles atendem pelo SUS com uma tabela 
que não cobre o custo. Sem emenda, a conta não fecha.

Metrópole: O senhor afirmou que pre-
tende retomar o envio de recursos 
para entidades assistenciais da região. 
Quais critérios serão utilizados ?
Eduardo Cury: Os critérios são sim-
ples: a entidade precisa estar regu-
lar, ter histórico de trabalho sério 
e mostrar impacto real na vida das 
pessoas. Tem que ser possível dizer 
quantas pessoas são atendidas e o 
que muda com o recurso.
As emendas são públicas. Qualquer 
cidadão pode consultar quanto foi 
destinado, para quem e para quê. 
Mas eu não quero que o eleitor pre-
cise procurar. Vou continuar pres-
tando contas nas redes sociais e nas 
conversas pela cidade, com número, 
nome da entidade e o que foi feito 
com o dinheiro. Recurso público é 
dinheiro suado de quem paga im-
posto. Tem que chegar, tem que ser 
bem usado e tem que aparecer.
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Metrópole: O Vale do Paraíba elegeu 
poucos representantes para a Câma-
ra dos Deputados. Na sua avaliação, 
como os deputados da região podem 
trabalhar de forma conjunta ?
Eduardo Cury: Nesta eleição, os 
três deputados eleitos pela região 
são do mesmo partido, o PL: eu, a 
Letícia Aguiar e o Thomaz. Eles me 
apoiaram na eleição de 2024 para 
prefeito, e, neste ano, apoiaram a 
reeleição do governador Tarcísio 
e o Flávio para presidente, assim 
como eu. Cada um de nós tem um 
perfil de atuação, suas convic-
ções, mas tenho certeza que os in-
teresses da região sempre estarão 
em primeiro lugar.
 
Metrópole: Quais serão as principais 
pautas do país que pretende defender 
ou acompanhar no novo mandato?
Eduardo Cury: A primeira é a 
revisão da Reforma Tributária 
aprovada pelo governo Lula. Ela 
criou a maior alíquota do mun-
do e pesa muito sobre o peque-
no empreendedor e sobre quem 
gera emprego. A segunda pauta 
é a responsabilidade com o di-
nheiro público. O país não pode 
continuar gastando mais do que 
arrecada e mandando a conta 
para as famílias, na forma de ju-
ros altos e de inflação. A tercei-
ra é a segurança. Precisamos de 
leis mais duras contra o crime e 
de mais integração entre as for-
ças de segurança. E, junto com 
isso, a redução da burocracia. O 
brasileiro gasta tempo e dinheiro 
demais para abrir, manter e fazer 
crescer um negócio. 

Metrópole: Qual exemplo concreto da região 
gostaria de apresentar em Brasília e transfor-
mar em referência nacional?
Eduardo Cury: O Parque Tecnológico de São 
José. Ele mostra uma coisa que o Brasil ainda 
faz pouco: colocar universidade, centro de 
pesquisa, empresa e poder público trabalhan-
do no mesmo lugar e na mesma direção. Do co-
nhecimento que nasce no ITA e no INPE saem 
empresas, empregos qualificados e tecnologia 
brasileira. Esse modelo pode ser adaptado 
para outras regiões com vocações diferentes, 
seja agro, saúde ou energia. O Marco Legal das 
Startups, do qual fui um dos autores, já levou 
parte dessa lógica para o país inteiro. Quero 
avançar nesse caminho, mostrando que ino-
vação não é discurso: é ambiente certo, regra 
simples e gente boa trabalhando junta.
Eduardo Cury volta a assumir uma cadeira na 
Câmara dos Deputados, em Brasília, no dia 1º 
de fevereiro de 2027.
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POR NURICEL VILLALONGA AGUILERA

Uma proposta do Instituto Alpha Lumen integra cognição, emoção e relações para 
transformar altas habilidades em talentos desenvolvidos e contribuição social.

Do potencial ao propósito:
por que o talento precisa
de um ecossistema

Reconhecer uma criança ou jovem 
com Altas Habilidades/Super-
dotação (AH/SD) é importante. 

Mas identificar seu potencial não signi-
fica garantir seu desenvolvimento. Entre 
aquilo que um estudante pode realizar 
e aquilo que efetivamente realiza existe 
uma rede de oportunidades, desafios, 
experiências e relações que pode am-
pliar — ou limitar — sua trajetória.

É a partir dessa compreensão que o 
Instituto Alpha Lumen (IAL) sistematiza 
seu Ecossistema de Desenvolvimento de 
Talentos: uma arquitetura educacional 
que articula diferentes ambientes e ex-
periências para favorecer o desenvolvi-
mento integral de estudantes com AH/
SD. A proposta parte de uma premissa: 
talento não é apenas uma capacidade 
que se possui, mas algo que se desenvol-
ve na interação com o mundo.

Três dimensões, um 
mesmo desenvolvimento

No centro do ecossistema estão cog-
nição, emoção e relações. A cognição 
demanda desafios que ultrapassem a 
repetição de conteúdos, estimulando 
investigação, criatividade e pensa-
mento complexo. A emoção participa 
da maneira como o estudante enfrenta 
erros, incertezas e frustrações, desen-
volvendo confiança e persistência. As 
relações, por sua vez, oferecem me-
diação, colaboração e pertencimento 
— condições essenciais para aprender 
e construir identidade.

Essa visão dialoga com Maturana e Va-
rela, ao destacar a transformação pela 
convivência; com Edgar Morin, ao re-
conhecer a complexidade do desenvol-
vimento; e com Vygotsky, ao valorizar 

a mediação e as interações sociais. No 
campo das altas habilidades, Renzulli 
e Gagné ajudam a compreender por que 
capacidades elevadas não se convertem 
automaticamente em talentos desenvol-
vidos. Gardner amplia o olhar para a di-
versidade das capacidades humanas. O 
potencial pertence ao sujeito, mas seu 
desenvolvimento acontece nas relações.

Da atividade
isolada à trajetória

O diferencial de um ecossistema não 
está em oferecer muitas atividades, mas 
em conectá-las com intencionalidade. 
Olimpíadas do conhecimento, pesquisas 
científicas, tecnologia, artes, música, 
mentorias e projetos sociais tornam-se 
caminhos possíveis de descoberta e apro-
fundamento. Um estudante pode come-
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Venha cooperar conosco

sisprimedobrasil.com.br

Celebramos aqueles que transformam conhecimento, dedicação
e propósito em cuidado.

A Sisprime nasceu da união de médicos que acreditam no cooperativismo e, há 29 anos, temos 
orgulho de caminhar ao lado de profissionais que compartilham o propósito de cuidar das pessoas.

Aos médicos, nossa admiração e reconhecimento. 18 de outubro | Dia do Médico

Excelência que inspira,
cuidado que salva vidas.
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çar por uma olimpíada, interessar-se por 
pesquisa, encontrar um mentor e criar 
uma solução para um problema da comu-
nidade. Outro pode descobrir na música 
ou na tecnologia um campo de expres-
são e desenvolvimento. Não há uma rota 
única: há oportunidades compartilhadas 
e trajetórias singulares. O percurso pode 
ser singular sem ser solitário.

Nessa perspectiva, os resultados não 
se resumem a medalhas e aprovações. 
Importa observar também autonomia, 

capacidade de investigar, autorregula-
ção, colaboração, protagonismo e par-
ticipação social. Essas transformações 
exigem acompanhamento e avaliação 
ao longo do tempo, sem atribuir a uma 
atividade isolada efeitos que depen-
dem de múltiplas experiências.

Quando o talento
encontra propósito

O horizonte dessa proposta ultrapassa 
o desempenho individual. À medida que 
amplia suas competências, o estudan-
te pode passar da pergunta “O que sou 
capaz de fazer?” para “Como posso usar 
o que sei para contribuir?”. Ao compar-
tilhar conhecimentos, liderar projetos 
ou desenvolver soluções, deixa de ser 
apenas beneficiário das oportunidades e 
passa também a criá-las para outros.

O Ecossistema Alpha Lumen propõe, 
assim, uma mudança de perspectiva: 
educar estudantes com AH/SD não é 
simplesmente acelerar conteúdos ou 
multiplicar atividades. É construir con-
dições para que diferentes potenciais en-
contrem desafios, vínculos e significado. 

“Quando o 
potencial encontra 
oportunidades, 
o conhecimento 
ganha significado, 
o talento encontra 
propósito e cada 
jovem pode 
descobrir não 
apenas até onde
é capaz de chegar, 
mas o quanto pode 
transformar
o mundo ao
seu redor.” 
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sisprimedobrasil.com.br

Celebramos aqueles que transformam conhecimento, dedicação
e propósito em cuidado.

A Sisprime nasceu da união de médicos que acreditam no cooperativismo e, há 29 anos, temos 
orgulho de caminhar ao lado de profissionais que compartilham o propósito de cuidar das pessoas.

Aos médicos, nossa admiração e reconhecimento. 18 de outubro | Dia do Médico

Excelência que inspira,
cuidado que salva vidas.



12 | Metrópole Magazine – Edição 139

Mais do que transmitir conheci-
mento, educar é despertar po-
tencialidades, incentivar des-

cobertas e preparar novas gerações para 
os desafios de um mundo em constante 
transformação. É com esse compromisso 
que os Colégios Univap – Unidade Villa 
Branca desenvolvem uma proposta edu-
cacional que une excelência acadêmica, 
formação humanizada e experiências que 
vão além da sala de aula.

Integrante da Fundação Valeparaiba-
na de Ensino (FVE), a unidade carrega 
a tradição e a credibilidade de uma ins-
tituição comprometida com a educação 
e o desenvolvimento regional. Sua inte-
gração com a Universidade do Vale do 
Paraíba (Univap) amplia as possibilida-
des de aprendizagem, aproximando os 
estudantes do universo da ciência, da 
pesquisa, da tecnologia e da inovação.

Localizada em Jacareí, a Unidade Villa 
Branca oferece um ambiente moderno, 
acolhedor e cercado por áreas verdes, 
proporcionando condições favoráveis 
ao aprendizado, à convivência e ao de-
senvolvimento dos alunos. Cada espaço 
e cada experiência educacional contri-
buem para uma trajetória escolar que 
valoriza o conhecimento, a criatividade, 
a autonomia e as relações humanas. Uma 
formação completa, em todas as etapas

Do Ensino Fundamental ao Ensino 
Médio, a proposta pedagógica respei-
ta as particularidades de cada fase da 
vida escolar, estimulando o protago-
nismo dos estudantes e o desenvol-
vimento de competências essenciais 
para o presente e o futuro.

Nos Anos Iniciais do Ensino Funda-
mental, o aprendizado acontece por 
meio de descobertas, atividades inte-
rativas e experiências que despertam a 
curiosidade, a imaginação e o prazer de 
aprender. Nos Anos Finais, projetos in-
terdisciplinares, metodologias ativas e 
práticas colaborativas fortalecem o pen-
samento crítico, a responsabilidade e a 
capacidade de enfrentar novos desafios.

Já no Ensino Médio, a formação aca-
dêmica ganha ainda mais profundida-
de, com uma preparação consistente 
para o ingresso no Ensino Superior e 
para as escolhas que marcarão a vida 
dos estudantes. O incentivo à pesquisa, 
à inovação e à construção do conheci-
mento contribui para formar jovens 
confiantes, participativos e preparados 
para transformar suas realidades.

Resultados que refletem
a qualidade do ensino
O compromisso com a excelência tam-

bém se traduz em conquistas. A Unidade 

Villa Branca alcançou o melhor desempe-
nho entre as escolas particulares de Jaca-
reí no Enem 2025, resultado que evidencia 
a consistência de seu projeto pedagógico e 
a dedicação de toda a comunidade escolar.

Mais do que indicadores acadêmicos, 
essa conquista representa o resultado 
de um trabalho contínuo, construído 
pela parceria entre estudantes, edu-
cadores e famílias, com foco em uma 
educação de qualidade e na formação 
de cidadãos conscientes, éticos e pre-
parados para o futuro.

Guiando caminhos,
construindo histórias
Nos Colégios Univap, cada estudante 

é reconhecido por suas particularida-
des, talentos e aspirações. A educação 
é compreendida como uma jornada de 
possibilidades, na qual conhecimen-
to, valores e experiências se conectam 
para construir histórias únicas.

Na Unidade Villa Branca, tradição e ino-
vação caminham juntas para oferecer uma 
formação que inspira conquistas, amplia 
horizontes e prepara os estudantes não 
apenas para os próximos desafios acadê-
micos, mas para todas as oportunidades 
que a vida pode oferecer.

Embarque numa história que é só sua, 
com quem embarca junto com você. g
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Referência em qualidade de ensino em Jacareí

Colégios Univap
Unidade Villa Branca

POR UNIVAP
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Por que o Glow é diferente?

Inglês presente na
rotina escolar, com

uso real e progressivo
do idioma.

BILÍNGUE
DE VERDADE

Ensino intencional e desafiador,
que desenvolve conhecimento,

raciocínio e autonomia.

ALTA PERFORMANCE
ACADÊMICA

Acompanhamos cada
estudante de forma

individualizada, reconhecendo
suas potencialidades, 

necessidades e desafios.

ENSINO
PERSONALIZADO

Conhecimento e formação
caminham juntos, fundamentados

na verdade bíblica e na forma
como o estudante compreende

o mundo.

FORMAÇÃO
CRISTÃ

(12) 99713-4567 @glowschool_

Dos primeiros meses aos desafios do
Ensino Fundamental, cada etapa importa.

Na Glow School, unimos ensino bilíngue,
excelência acadêmica, formação cristã
e acompanhamento individualizado.

Porque cada criança é única.
Conhecemos cada um para
desenvolver o seu melhor.

DO BERÇÁRIO
AO 9º ANO
UMA FORMA COMPLETA DE EDUCAR

Educação Infantil  

Fundamental I e II
1° ao 9° ano

2 a 5 anos

4 meses a 2 anos
Berçário
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H á algo extraordinário na in-
fância: ela acontece uma úni-
ca vez, mas permanece em nós 

por toda a vida.
Cada criança que chega ao mundo 

traz consigo um universo de possibi-
lidades. E nós, adultos, recebemos um 
privilégio imenso: participar da cons-
trução das primeiras memórias, dos 
primeiros vínculos, das descobertas e 
dos sentimentos que ajudarão a formar 
o ser humano que ela será.

Ser mãe, pai ou educador é muito 
mais do que cuidar, ensinar ou prote-
ger. É compreender que nossas pala-
vras, nossos gestos, nossas ausências 
e, sobretudo, nossa presença deixam 
marcas que atravessam o tempo.

A infância não pode ser reduzida a 
uma preparação para a vida adulta. Ela 
já é vida, inteira, pulsante, legítima. É 
tempo de brincar, imaginar, pergun-
tar, experimentar, errar, recomeçar e 
descobrir o mundo com o encantamen-
to de quem o vê pela primeira vez.

Mas será que estamos verdadeiramen-
te enxergando nossas crianças? Será 
que as escutamos para compreender 
ou apenas para responder? Será que 
respeitamos seus tempos ou estamos 
apressados demais em transformá-las 
naquilo que esperamos que sejam?

Essas perguntas precisam encontrar 
espaço nas famílias, nas escolas e na 
sociedade.

É desse lugar que nasce meu desejo 
de compartilhar reflexões sobre educa-
ção e infância. Quero conversar sobre 
o brincar, os vínculos familiares, a ali-

/// educação&

POR JANAÍNA DIAS

A infância é a nossa 
maior oportunidade de 
presentear o futuro
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Janaína Dias
Educadora | Mãe do Pedro | Empreendedora

mentação, o comportamento, os desa-
fios de educar, as escolhas que fazemos 
e, principalmente, sobre aquilo que 
nenhuma tecnologia ou metodologia 
poderá substituir: a presença humana.

Não pretendo oferecer receitas pron-
tas. Quero provocar perguntas, ampliar 
olhares, aproximar conhecimentos e 
experiências, construir pontes entre a 
escola, a família e a sociedade.

Acredito profundamente que educar é 
um ato de responsabilidade, mas tam-
bém de esperança. Porque, quando aco-

lhemos uma criança com respeito, sen-
sibilidade e amor, não estamos apenas 
cuidando de seu presente. Estamos parti-
cipando da construção de um futuro que 
talvez nunca cheguemos a conhecer.

E que obra extraordinária podemos dei-
xar ao mundo!

Que este espaço seja um convite para pen-
sarmos juntos sobre a infância que estamos 
oferecendo às nossas crianças e sobre as 
memórias que elas levarão de nós.

Porque o futuro que desejamos começa na 
infância que escolhemos respeitar hoje. g
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Infâncias
reais, futuros
extraordinários.
Na Opção Kids, acreditamos que a

infância é um tempo precioso, de

descobertas, relações, natureza, cultura,

arte e um aprendizado que faz sentido

para a vida.

Aqui, cada criança é vista, ouvida e

respeitada em sua individualidade, em

um ambiente seguro, acolhedor e

inspirador.

ACOLHIMENTO
E SEGURANÇA

Um ambiente afetivo e
seguro para seu filho

crescer com confiança.

DESENVOLVIMENTO
INTEGRAL

Corpo, emoção,
cognição, linguagem,
socialização e cultura.

METODOLOGIA
ATIVA

Aprender fazendo,
explorando, brincando e

vivenciando o mundo.

ARTE, CULTURA
E NATUREZA

Experiências que
ampliam o repertório e

despertam a
sensibilidade.

EQUIPE
ESPECIALIZADA

Profissionais
apaixonados por educar

e fazer a diferença.

ESTRUTURA
COMPLETA

Ambientes planejados
para o aprendizado, o
brincar e o bem-estar.

E X P E R I Ê N C I A S  Q U E  F O R M A M  P E S S O A S  M A I S  H U M A N A S ,
C O N S C I E N T E S  E  P R E P A R A D A S  P A R A  T R A N S F O R M A R  O  M U N D O .

E S P E C I A L I S T A S
E M  P R I M E I R A
I N F Â N C I A .

São José dos Campos – SP | @escolaopcaokids | www.opcaokids.com.br
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A educação pública de qualidade 
se constrói com planejamento, 
compromisso coletivo e decisões 

que transformam as escolas em espaços 
de aprendizagem, desenvolvimento e 
oportunidades. A REM (Rede de Ensi-
no Municipal) de São José dos Campos 
construiu, ao longo deste ano, o seu 
Marco de Gestão Escolar.

Mais do que um documento orienta-
dor, o Marco representa uma escolha 
de governança: estabelecer princípios, 
diretrizes e práticas que fortaleçam a 
gestão escolar e promovam a articulação 
entre as equipes, os processos pedagógi-
cos e as políticas públicas educacionais.

Sua construção coletiva traduz a 
identidade da Rede e reafirma o com-
promisso com uma educação pautada 
pela qualidade, equidade e inclusão.

A aprendizagem dos estudantes depen-
de de uma gestão capaz de mobilizar pes-
soas, organizar processos, acompanhar 
os resultados e criar condições para que 
cada estudante desenvolva suas poten-
cialidades que, para nós, se traduzem 
mais enfaticamente como Educação 5.0.

A partir de 2027, o Marco será uma 
referência para orientar as práticas de 
gestão, fortalecer a liderança educa-
cional e ampliar a coerência entre as 
diretrizes da Secretaria e o cotidiano 
das unidades escolares.

Essa construção é um legado institu-
cional. Investir em gestão é investir nas 
pessoas, valorizar nossos profissionais e 
assegurar que cada decisão tenha como 
finalidade o direito de aprender.

A REM segue avançando com a convic-
ção de que uma educação transforma-
dora exige intencionalidade, correspon-
sabilidade e compromisso permanente 
com o futuro de nossos estudantes.

POR RUTH ZORNETA, SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO E CIDADANIA DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Inteligência artificial: São 
José dos Campos amplia os 
horizontes da Educação 5.0

A Educação 5.0 de São José dos Campos 
avança em sua trajetória de inovação com 
a ampliação da parceria com o Google for 
Education. Por meio de um novo acordo 
de colaboração, fortalece-se a estratégia 
de integrar tecnologia, conhecimento e 
práticas pedagógicas para aprimorar o en-
sino e a aprendizagem na Rede.

A iniciativa tem como objetivos fomen-
tar a educação, a pesquisa e a produtivi-
dade, possibilitando o letramento digital 
e a utilização responsável da inteligên-
cia artificial. Ocorrerá um programa es-
pecial de capacitação para professores 
e colaboradores, com ênfase no uso pe-
dagógico e administrativo do Gemini for 
Education e do Gemini Notebook.

As ferramentas de IA (Inteligência 
Artificial) generativa podem apoiar o 
planejamento de aulas, a elaboração e 
adaptação de materiais, a organização de 
informações e a diversificação de estraté-
gias de ensino, contribuindo para otimi-
zar processos e ampliar as possibilidades 

Marco de Gestão Escolar:
uma escolha pelo futuro da 
educação municipal joseense

de trabalho dos educadores, respeitando 
as necessidades e os diferentes ritmos de 
aprendizagem dos estudantes.

O Google disponibilizará conteúdos, 
metodologias, diretrizes de boas práticas 
e especialistas para apoiar a formação 
dos profissionais. Queremos possibilitar 
o aprimoramento das competências dos 
nossos educadores para que compre-
endam as possibilidades da IA e façam 
escolhas conscientes, éticas e alinhadas 
aos objetivos educacionais.

A inovação, entretanto, jamais subs-
tituirá o professor. Ao contrário, deve 
valorizar sua atuação, fortalecer sua 
autonomia pedagógica e ampliar o tem-
po dedicado ao que realmente importa: 
ensinar, acompanhar os estudantes e 
promover aprendizagens significativas, 
criativas e críticas, preparando-os para 
os desafios do mundo contemporâneo.

Preparar a Rede para o mundo digital 
significa unir tecnologia, formação hu-
mana, pensamento crítico e responsabi-
lidade. São José renova seu compromis-
so com uma educação pública inclusiva 
e conectada aos desafios do presente e às 
oportunidades do futuro. g
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  Sala Google na Emefi Professora Jacyra Vieira Baracho.  
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EDUCAÇÃO
QUE PREPARA
PARA O
FUTURO.
Conhecimento, tecnologia e protagonismo para
desenvolver habilidades, ampliar horizontes e
preparar os estudantes para os desafios do
mundo.

Ensino Fundamental · 1º ao 9º ano

Ensino Médio Regular

Ensino Médio com Técnico

Ensino
Técnico Informática Mecatrônica Multimídia Administração

High School
Certificação
Americana

PROTAGONISMO

Estudantes que participam
ativamente da própria jornada de
aprendizagem.

TECNOLOGIA

Aprendizagem conectada às
ferramentas e possibilidades
do mundo contemporâneo.

BILÍNGUE

Oportunidades para ampliar
conhecimentos e desenvolver
habilidades para um mundo
cada vez mais conectado.

Avenida Anchieta, 908
Jd. Esplanada – São José dos Campos | SP

(12) 3922-7180
www.grupoeducacionalopcao.com.br

@grupoeducacionalopcao

Educação para
construir
possibilidades.
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Em mais uma iniciativa para apri-
morar a formação dos futuros 
professores, a Prefeitura de São 

José dos Campos vai implementar, no 
primeiro semestre de 2027, o projeto 
Conexão Docente, que normatizará os 
procedimentos para a realização dos es-
tágios supervisionados de licenciatura e 
educação na rede de ensino municipal. 

O projeto foi apresentado nesta no 
dia 20 de outubro, na Unitau (Univer-
sidade de Taubaté), durante o último 
encontro formativo promovido pela 
Flupp (Fundação Lucia & Pelerson Pe-
nido), em parceria com cidades da Re-
gião Metropolitana do Vale do Paraíba, 
Litoral Norte e Serra da Mantiqueira.

Ao longo de 2026, a Secretaria de 
Educação e Cidadania, por meio de re-
presentantes da EFE (Escola de Forma-
ção do Educador) e da supervisão de 
formação, alfabetização e avaliação, 
participou de uma série de reuniões, 
que tiveram como objetivo refletir so-

POR REDAÇÃO

Fo
to

: C
la

ud
io

 V
ie

ira
 / 

Ed
uc

aç
ão

  P
M

SJ
C

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o 

Co
ne

xã
o 

Do
ce

nt
e

bre as premissas e os elementos essen-
ciais do estágio supervisionado nas 
licenciaturas, definir as características 
e habilidades esperadas do professor e 
compreender o papel das redes de en-
sino na formação deste profissional.

Conexão docente
Foi instituído um Grupo de Trabalho res-

ponsável pela elaboração de uma norma-
tiva própria para regulamentar o estágio 
supervisionado obrigatório não remune-
rado na rede de ensino municipal, esta-
belecendo diretrizes para o acolhimento, 
a orientação e a formação dos estagiários.

Como parte do processo de construção 
e aprimoramento do projeto Conexão 
Docente, representantes de instituições 
de ensino superior da região estiveram 
nesta segunda-feira (19) na sede da Se-
cretaria de Educação e Cidadania.

Durante o encontro, foi apresentada 
a proposta, promovida a escuta das 
universidades e estabelecidas parce-

rias que contribuirão para o aperfei-
çoamento da normativa, buscando 
contemplar as necessidades das insti-
tuições formadoras, das unidades es-
colares e dos futuros professores.

Valorização constante
A Prefeitura tem ampliado as ações para 

valorização dos professores. Em mais uma 
iniciativa para aprimorar ainda mais o 
ensino que é referência nacional de qua-
lidade vai efetivar, a partir da primeira 
quinzena de novembro, 600 professores 
do concurso público vigente. Será a maior 
contratação da história da rede de ensino 
municipal em uma única chamada. 

Serão convocados 420 professores P1, 
que lecionam na educação infantil e 
nos anos iniciais do ensino fundamen-
tal (1º ao 5º ano). Os 180 profissionais 
P2, que atuam nos anos finais do ensi-
no fundamental (6º ao 9º ano), serão 
chamados para diversas áreas.

Com as 600 novas admissões, São 
José concluirá o ano de 2026 com 820 
novos professores, o maior número dos 
últimos nove anos. Desde 2017, foram 
efetivados 3.025 docentes.

A contratação de mais professores 
para a rede de ensino municipal é mais 
um compromisso cumprido do Plano de 
Gestão 2025-2028.  g

Conexão Docente é novidade 
para 2027 na educação Joseense
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(12) 99642 1845
AGENDE UMA VISITA Membro da

Rede
Escolas
Associadas

O FUTUROO FUTUROO FUTUROO FUTURO
começa aqui!

VAGAS 
LIMITADAS

DO BERÇÁRIO AO 9º ANODO BERÇÁRIO AO 9º ANODO BERÇÁRIO AO 9º ANODO BERÇÁRIO AO 9º ANO

Metodologia Sociointeracionista  |  Material Didático Rede Pitágoras
Programa Socioemocional  |  Programa Bilíngue  |  Integral Bilíngue

Informática, Programação e Robótica 
Esportes e Qualidade de Vida  |  Horta Pedagógica

Metodologia Sociointeracionista  |  Material Didático Rede Pitágoras
Programa Socioemocional  |  Programa Bilíngue  |  Integral Bilíngue

Informática, Programação e Robótica 
Esportes e Qualidade de Vida  |  Horta Pedagógica

2027
TRADIÇÃO, QUALIDADE E INOVAÇÃO DESDE 1989

MatrículasMatrículasMatrículasMatrículas
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Quando eu era criança, fazer um 
trabalho escolar significava abrir 
a enciclopédia Barsa, procurar o 

verbete sobre o assunto e copiar as infor-
mações no caderno. Anos depois, já na 
faculdade, a novidade era a Wikipédia. 
Bastava encontrar o tema na internet, 
selecionar os parágrafos e copiar e colar 
o conteúdo. Hoje, temos a inteligência 
artificial, capaz de produzir textos, resu-
mir livros, explicar conceitos e respon-
der a perguntas em poucos segundos.

A tecnologia mudou.
O desafio, nem tanto.
Em todas essas épocas, a questão nunca 

foi simplesmente a ferramenta disponí-
vel, mas o uso que fazemos dela. Copiar 
um verbete da Barsa sem compreender o 
conteúdo já era um problema. Reproduzir 
um texto da Wikipédia sem verificar as in-

POR REDAÇÃO

formações também. Com a inteligência ar-
tificial, a situação ganha outra dimensão: 
além de reproduzir conteúdo, o estudante 
pode receber respostas aparentemente 
bem construídas, mas que contêm erros, 
omissões e informações inventadas.

Proibir a tecnologia, portanto, não é a 
solução. Tampouco é suficiente distribuir 
equipamentos e liberar o acesso às ferra-
mentas. Precisamos ensinar a utilizá-las.

Essa mudança começa pela formação 
dos professores. Não faz sentido exigir que 
educadores preparem crianças e adoles-
centes para um mundo atravessado pela 
inteligência artificial sem oferecer capa-
citação, tempo e condições para que eles 
próprios compreendam essas ferramen-
tas. O professor precisa conhecer as possi-
bilidades, os limites e os riscos da IA para 
orientar seus alunos com segurança.

/// meon tech&
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Da Barsa à inteligência artificial: a educação 
precisa mudar junto com a tecnologia.

Isso também exige repensar a manei-
ra como ensinamos e avaliamos. Se um 
estudante consegue produzir um traba-
lho inteiro com um comando, talvez seja 
hora de perguntar se a atividade está 
realmente estimulando o aprendizado. 

Metodologias ativas, projetos cola-
borativos, debates e desafios baseados 
em problemas reais ajudam a colocar o 
estudante no centro da aprendizagem. 
A inteligência artificial pode apoiar 
esse processo, mas não substitui a 
curiosidade, a criatividade, a ética e a 
capacidade de pensar criticamente. 

Em um cenário no qual a tecnologia 
transforma profissões e cria novas de-
mandas, preparar os estudantes signi-
fica dar condições para que eles par-
ticipem dessas mudanças, em vez de 
apenas assistir a elas.

Um exemplo interessante e que já tive 
oportunidade de visitar é o projeto Educa-
ção 5.0 da prefeitura de São José dos Cam-
pos. A cidade vem incorporando recursos 
tecnológicos e novos ambientes de apren-
dizagem, incluindo Salas Google, espaços 
maker, robótica e programação. A pro-
posta aponta para uma compreensão im-
portante: inovação educacional não deve 
significar apenas colocar computadores 
nas escolas, mas criar oportunidades para 
aprender de outras maneiras. É um projeto 
inspirador e que poderia gerar iniciativas 
parecidas em todo o Vale do Paraíba. 

Afinal, a inteligência artificial pode 
estar disponível na tela de um celular, 
mas a capacidade de usá-la com auto-
nomia, responsabilidade e pensamen-
to crítico precisa ser construída. E essa 
construção começa na educação.

A tecnologia abre possibilidades. É a 
educação que pode transformar essas pos-
sibilidades em oportunidades de vida. g
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São Paulo investe
R$ 150 milhões na aquisição
de 200 mil tablets para escolas
POR REDAÇÃO

A Secretaria da Educação do Es-
tado de São Paulo vai distri-
buir 200 mil tablets para apoiar 

alunos e professores de mais de 4.000 
escolas estaduais na realização de 
aulas mais interativas e com recursos 
digitais. A aquisição conta com aporte 
de aproximadamente R$ 150 milhões. 
Desde julho de 2026, já foram entre-
gues 95 mil dispositivos eletrônicos 
para escolas de 602 municípios. Ainda 
neste ano, a pasta concluirá a entrega 
dos demais 105 mil equipamentos.  

De janeiro de 2023 a setembro de 
2026, as escolas estaduais foram con-
templadas com cerca de 963,5 mil 

dispositivos eletrônicos: 467,6 mil 
notebooks, 458,9 mil tablets, 21,6 mil 
smartphones, 10,2 mil plataformas de 
recarga móvel e 7,7 mil kits tecnoló-
gicos, compostos de televisores de 75 
polegadas e minicomputadores, cha-
mados Educatrons.  

Apenas em 2026, além destes novos 
200 mil tablets e dos 7,7 mil Educa-
trons, foram adquiridos 4.300 note-
books. Ao todo, o aporte no período foi 
de cerca de R$ 200 milhões.  

No Vale do Paraíba, foram 52.226 novos 
equipamentos eletrônicos distribuídos 
para 299 escolas desde o início da gestão.

A distribuição integra uma série de 

ações da pasta, por meio da Fundação 
para o Desenvolvimento da Educação 
(FDE), para ampliar a modernização 
das tecnologias presentes nas escolas 
estaduais, com foco no apoio às práti-
cas pedagógicas e na melhoria da ex-
periência em sala de aula.  

O Governo do Estado já investiu R$ 
465,9 milhões na distribuição de novos 
notebooks, tablets, Educatrons e gabi-
netes de recarga.  

O critério para a escolha das unida-
des que recebem os equipamentos visa 
atender à melhor distribuição pedagó-
gica entre as atividades digitais previs-
tas para os alunos do Ensino Funda-
mental, Ensino Final e Ensino Médio. 

 
Conectividade 
São Paulo alcançou a marca de 100% 

das escolas estaduais conectadas à in-
ternet. Atualmente, a rede opera majo-
ritariamente com links de 100 Mb a 300 
Mb por unidade escolar e, em regiões 
de difícil acesso geográfico, conta com 
conexão via satélite de baixa órbita. 

 A universalização do acesso à inter-
net nas unidades escolares foi possível 
graças aos investimentos realizados 
pelo Governo do Estado na área de tec-
nologia e conectividade. 

Desde janeiro de 2023, foram inves-
tidos R$ 240 milhões na ampliação, 
modernização e manutenção da infra-
estrutura lógica, R$ 250 milhões em 
equipamentos de conectividade das 
escolas estaduais, além de mais de R$ 
100 milhões de custos recorrentes anu-
ais com conectividade. g
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GUIA DO ESTUDANTE

O CRF é um ecossistema de educação personalizada em São José dos 
Campos para Ensino Fundamental, Médio e Pré-Vestibular. Com aulas, 
assessorias e planejamentos individuais, atende às necessidades e objetivos 
de cada aluno. Uma equipe multidisciplinar que trabalha desempenho 
acadêmico, autonomia e confiança, em parceria com as famílias.
@curso.rairisfaetti  | (12) 99185-8359

O Poliedro levou para a EducaShow uma experiência voltada para toda a família. 
No estande, pais e filhos puderam conversar com a equipe de Relacionamento, 
conhecer materiais didáticos e descobrir os diferenciais da proposta pedagógica 
para todas as etapas de formação escolar. As crianças também participaram de 
uma atividade lúdica, enquanto as famílias conheceram mais sobre o projeto de 
expansão para uma nova unidade dedicada à infância.
(12) 3928-1616 | www.colegiopoliedro.com.br  

A BCEC é uma organização brasileira sem fins lucrativos, sediada em São 
José dos Campos, que conecta estudantes de todo o Brasil a oportunidades 
educacionais na China. Atua em parceria com universidades chinesas, 
oferecendo acesso a graduação, pós-graduação, mestrado, doutorado, 
bolsas de estudo, intercâmbios e programas de curta duração.
(12) 98867-8061 | @bcec.brazilchina
bcec.brazilchina@gmail.com

 A Faculdade Vanguarda, em São José dos Campos, tem como proposta oferecer 
uma formação próxima, prática e conectada às demandas do mundo real. A 
instituição reúne cursos de graduação, pós-graduação e educação profissional, 
com professores especialistas, acompanhamento individual, núcleos e clínicas de 
prática e estrutura moderna, em um ambiente acolhedor e inclusivo.
 (12) 99686-1001 | faculdadevanguarda.edu.br

Há 20 anos, a Escola Pindorama alia excelência acadêmica, formação 
humana e inovação para preparar estudantes para os desafios da vida. Do 
Maternal ao 9º ano, oferecemos uma educação que valoriza resultados, 
autonomia, pensamento crítico e desenvolvimento integral. Contamos com 
sistema Farias Brito, projeto de vida, olimpíadas, salas ambientes, tecnologia, 
inglês Yázigi e experiências que conectam conhecimento e realidade. Uma 
escola de referência, com tradição, propósito e olhar para o futuro.
(12) 3933-7275 / (12) 3937-9458 | @escolapindorama

A Cultura Inglesa São José dos Campos oferece cursos de inglês para todas as 
idades, com foco em conversação, certificações de Cambridge e fluência real. 
Com mais de 90 anos de tradição e inovação, nossa unidade no Jd. Esplanada 
conta com professores qualificados e estrutura moderna para um aprendizado 
eficaz. Venha aprender inglês com quem é referência e especialista no assunto!
Av. Barão do Rio Branco, 204 - Jd. Esplanada | (12) 3600-2850

 
O Anglo Cassiano Ricardo oferece uma formação que une ensino forte, 
cuidado e desenvolvimento integral. Em sua proposta pedagógica, a escola 
valoriza a leitura, a escrita, o raciocínio, a autonomia e a formação de bons 
hábitos, da Educação Infantil ao 9º ano. Com uma estrutura de mais de 
7 mil m², educamos para que nossos alunos se tornem boas pessoas.
(12) 99792-5366 | anglocassianoricardo.com

 
Há 23 anos, o Colégio Opção acredita que educar é acolher, conhecer 
e respeitar cada aluno. Da Educação Infantil ao Ensino Médio, une 
proximidade, excelência acadêmica e inovação. No Ensino Médio, 
oferece ensino regular, High School e cursos técnicos em Informática, 
Mecatrônica, Multimídia e Administração. Diferentes caminhos, um 
mesmo propósito: formar para a vida.
Kids: (12) 99639-0123 | @escolaopcaokids
Opção: (12) 97404-4521 | @grupoeducacionalopcao

 
Há mais de 55 anos em São José dos Campos, a Escola Monteiro 
Lobato é pioneira na Educação Montessori. Do Berçário ao Ensino 
Fundamental I, valoriza autonomia, curiosidade e o desenvolvimento 
de cada criança. Em 2027, inicia uma nova fase no Jardim Alvorada, 
preservando a essência que marcou sua história.
(12) 3928-9700 | (12) 98113-1762
@escola_monteirolobato

 
Há 20 anos, o Colégio Ciclo é especialista na infância, atendendo 
bebês a partir de 4 meses e crianças até 10 anos. Com amplas áreas 
externas e espaços diversificados, valoriza a afetividade, a construção 
do conhecimento, o equilíbrio emocional e o bem-estar. Oferece 
períodos manhã, tarde, estendido e integral.
(12) 3922-3594 | @colegiociclo



No Yázigi São José dos Campos, aprender um idioma é também ampliar 
pos sibilidades. A escola oferece cursos para crianças, adolescentes 
e adultos, com aulas presenciais e online ao vivo, além de programas 
para empresas, escolas parceiras e intercâmbio. Uma formação que une 
comunicação, cultura, experiências e preparo para o mundo.
(12) 2136-0800 | @yazigisjc

O EducationUSA Instituto Alpha Lumen, em São José dos Campos, 
orienta estudantes interessados em estudar nos Estados Unidos. Como 
parte da rede oficial do Departamento de Estado dos EUA, oferece 
informações confiáveis e orientação especializada sobre universidades, 
bolsas, candidaturas, documentação e preparação para a vida acadêmica 
no país. O atendimento apoia estudantes e famílias em todas as etapas 
do processo, inclusive gratuitamente.
Contato: joao.goes@alphalumen.org.br.

Colégios Univap – Unidade Aquarius: excelência que acolhe e prepara para o 
futuro. Com estrutura completa e um projeto pedagógico que respeita cada 
etapa do desenvolvimento, o colégio une excelência acadêmica e formação 
humanizada. Da alfabetização ao Ensino Médio, promove conhecimento, 
autonomia, criatividade e pensamento crítico, preparando cada estudante para 
fazer escolhas, superar desafios e transformar o ambiente ao seu redor.
www.colegiosunivap.com.br

A Alpha Lumen oferece uma proposta educacional voltada ao reconhecimento 
e desenvolvimento de talentos, com atenção especial às altas habilidades/
superdotação. Em ambiente acolhedor e desafiador, estimula criatividade, 
ciência, tecnologia, artes, esportes e empreendedorismo. Com três unidades 
em São José dos Campos, da Educação Infantil ao Ensino Médio, alia excelência 
acadêmica ao desenvolvimento da singularidade de cada estudante.
(12) 3207-5060 | @institutoalphalumen

A STB – Student Travel Bureau transforma projetos de estudo e 
experiências internacionais em caminhos bem planejados. Oferece 
orientação especializada para programas no exterior, como High School, 
cursos de idiomas, universidades, férias, Au Pair e Study & Work. 
Acompanha o estudante do planejamento à viagem, promovendo 
desenvolvimento acadêmico, profissional, cultural e pessoal.
Contato: Aline Fortes Brito | (12) 98181-3266

A Universidade de Taubaté (UNITAU) tem como proposta transformar 
vidas por meio da educação, com mais de 50 anos de tradição, oferecemos 
formação de qualidade e oportunidades para diferentes momentos da 
trajetória acadêmica e profissional. Com cursos de graduação presencial 
e EAD, pós-graduação e extensão, a instituição alia tradição, inovação e 
compromisso com o desenvolvimento regional. A UNITAU acredita que a 
educação é o caminho para construir um futuro de possibilidades”.
unitau.br • atendimento@unitau.br • (12) 3625-4164

Inovação nos define. Em mais de 50 anos de história sempre nos 
comprometemos a oferecer a mais alta qualidade de ensino com a visão 
para antecipar as tendências do mercado e formar profissionais globais, 
completos.  Com infraestrutura moderna, professores experientes e 
uma forte conexão com o mercado de trabalho, garantimos aos alunos 
um caminho livre para o futuro que querem conquistar! Atualmente, 
oferecemos mais de 150 cursos de graduação e pós-graduação em mais 
de 300 unidades em todo o Brasil. Além disso, 80% do corpo docente é 
formado por mestres e doutores.
Av. Dep. Benedito Matarazzo, 6070 - Jd. Aquarius - SP | (11) 4007-1192

No Glow, preparamos nossos estudantes para voar mais alto e aproveitar 
oportunidades com confiança, maturidade e propósito. A formação valoriza o 
desenvolvimento acadêmico e pessoal, preparando jovens para serem cidadãos 
globais, seguros, responsáveis e atentos ao próximo. Conheça de perto nossa 
proposta educacional. Rua Augusto Edson Ehlke, 181 | (12) 99713-4567
 

O Mackenzie é uma instituição educacional, social e assistencial de 
saúde privada, confessional e sem fins lucrativos, com mais de 150 
anos de história. Desde sua fundação, a Instituição é agente de uma 
série de inovações pedagógicas e acompanha e influencia o cenário da 
educação no país. Um de seus principais objetivos é formar cidadãos 
com capacidade de discernimento, com critérios e condições para fazer a 
leitura do mundo em que vivem, a partir de valores e princípios eternos, 
e que sejam aptos a intervir na sociedade. Graduação e Pós-Graduação
Rua da Consolação, 930, São Paulo SP, 01302-907 | (11) 2114-8000
 

Nossa escola nasceu com o propósito de oferecer ao mercado um novo 
conceito de ensino de idiomas. Baseada nos pilares da alfabetização, o aluno 
OUVE, FALA, COMPREENDE, LÊ e ESCREVE nesta ordem. Além de gatilhos 
neurolinguísticos, utilizamos o Método Direto (Callan) como aplicação didática 
em sala de aula e nos destacamos em relação à estrutura, localização e 
gestão pedagógica de nossos alunos.  (12) 99660-8803 | R. Eng. Prudente 
Meireles de Morais, 241 - Vila Adyana, São José dos Campos - SP

Programa Bilíngue Imersão em inglês com metodologia internacional, 
da Educação Infantil ao Ensino Médio. Valores Cristãos Formação ética 
e espiritual que desenvolve caráter, propósito e fé para uma vida com 
sentido e integridade. Estrutura Moderna Laboratórios, biblioteca, 
espaços maker e ambientes pensados para estimular o aprendizado na 
prática. Sistema de Segurança Monitoramento 24h, acesso controlado e 
protocolos rigorosos para a tranquilidade de toda a família.
R. Manoel Fiel Filho, 300 - Bosque dos Eucaliptos
São José dos Campos - SP - (12) 3919-2200
 

Cursos de Gastronomia, Confeitaria e suas especialidades!
Escola de culinária em São José dos Campos, São Paulo
R. Quinze de Novembro, 108 - 2º andar - Centro - (12) 99719-3079
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Prefeitura de São José facilita consulta
de horários de ônibus pelo WhatsApp

Vai de ônibus? A 
Prefeitura de São 
José dos Campos 

ampliou a forma de 
consulta dos horários 
das 101 linhas do trans-
porte público.

Agora ficou mais fácil pla-
nejar sua viagem. Com uma 
mensagem de texto ou 
áudio pelo WhatsApp do 
Seu José, no número: (12) 
99710-0156, o passageiro 
pode consultar os horários 
e itinerários das 101 linhas 
do transporte público de 
São José dos Campos.

Quem ajuda nes-
sa tarefa é o Seu José, 
assistente virtual do 
156 da Prefeitura. Basta 
informar o nome ou o 
número da linha para 
acessar a programação 
do serviço. A consulta 
reúne itinerários, pontos 
de passagem, horários 
de saída e quantida-
de de viagens, além da 
programação para dias 
úteis, sábados, domin-
gos e feriados.

As informações são 
disponibilizadas por meio 
da Ordem de Serviço 
Operacional (OSO), do-
cumento que define a 
operação de cada linha. É 
mais praticidade para or-
ganizar os deslocamentos, 

São José dos Campos

direto no celular.
O Seu José também 

facilita o acesso a outros 
serviços municipais. 
Pelo mesmo número, 
o cidadão pode abrir 
protocolos para solicitar 
manutenção, limpeza 
e outras demandas ur-
banas, além de receber 

orientações e esclarecer 
dúvidas sobre os servi-
ços da Prefeitura.

O atendimento virtual 
está disponível 24 horas 
por dia, inclusive aos 
finais de semana e feria-
dos, pelo WhatsApp, fer-
ramenta que já faz parte 
da rotina da população.

Com o Seu José, a 
Prefeitura aproxima os ser-
viços municipais do cidadão 
e torna o atendimento mais 
simples e acessível.

Salve o contato: (12) 
99710-0156. Na hora de 
consultar sua linha ou 
solicitar um serviço, é só 
chamar o Seu José!
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Com 94.832 votos e reeleita para o 
terceiro mandato na Assembleia 
Legislativa de São Paulo (Alesp), a 

deputada estadual Letícia Aguiar inicia 
um novo ciclo político com o compro-
misso de ampliar a atuação em áreas es-
tratégicas para o Vale do Paraíba. 

Infraestrutura, saúde, educação, segu-
rança pública, qualificação profissional e 
desenvolvimento econômico estão entre 
as prioridades apontadas pela parlamen-
tar para os próximos quatro anos.

A deputada pretende fortalecer a arti-
culação entre os municípios da região 
e os governos estadual e federal, bus-
cando transformar demandas locais em 
projetos de alcance regional. A propos-
ta é combinar investimentos em servi-
ços públicos com iniciativas que valo-
rizem as características econômicas, 
culturais e turísticas do Vale.

/// política&

POR REDAÇÃO

Letícia Aguiar conquista terceiro 
mandato com foco no desenvolvimento 
regional, infraestrutura e saúde

“Recebo esses 94.832 votos com grati-
dão e, principalmente, com muita res-
ponsabilidade. O terceiro mandato pre-
cisa ser de mais entregas”, garante.

SP-50: da reivindicação
à modernização

A modernização da Rodovia SP-50, 
que liga São José dos Campos à região 
da Serra da Mantiqueira, aparece entre 
os principais compromissos da depu-
tada. A estrada é uma importante liga-
ção para moradores, trabalhadores e 
turistas que circulam entre o Vale do 
Paraíba e os municípios serranos.

Segundo Letícia Aguiar, foram destina-
dos cerca de R$ 12,8 milhões para serviços 
de conservação e sinalização. Ela também 
destaca a destinação de aproximadamen-
te R$ 10 milhões pelo Departamento de 

Estradas de Rodagem (DER) para a elabo-
ração do projeto técnico de modernização 
de cerca de 30 quilômetros da rodovia.

A proposta prevê melhorias no pavimen-
to, acostamentos, baias de emergência 
e sinalização. A parlamentar afirma que 
pretende acompanhar as etapas do projeto 
junto ao governo estadual e ao DER.

“Estamos falando de recuperação do 
pavimento, acostamentos, baias de emer-
gência, sinalização e mais segurança. 
Vou acompanhar cada etapa junto ao 
Governo do Estado e ao DER até transfor-
marmos o projeto em obra”, diz.

A infraestrutura rodoviária também in-
clui o prolongamento da Rodovia Carva-
lho Pinto, apontado pela deputada como 
um projeto estratégico para a mobilidade 
e o desenvolvimento econômico regional.

Letícia Aguiar,
deputada estadual

“O princípio 
que defendo é 
simples: educação 
de qualidade, 
disciplina, respeito 
ao professor, 
ambiente seguro 
e participação das 
famílias”.
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Atendimento às
famílias atípicas

Na área da saúde, o atendimento às 
pessoas com transtorno do espectro 
autista (TEA) e às famílias atípicas está 
entre as prioridades do novo mandato. 
Letícia defende uma rede de assistên-
cia que considere não apenas as neces-
sidades da pessoa atendida, mas tam-
bém o suporte aos familiares.

A deputada afirma ter destinado R$ 
1 milhão para apoiar a implantação da 
Casa do Autista em São José dos Campos 
e apresentado uma indicação para a ins-
talação de uma unidade do Centro TEA 
Paulista no município. Segundo ela, o 
governador Tarcísio de Freitas já sinali-
zou positivamente para a proposta.

“Quero uma rede que acolha não ape-
nas a pessoa com autismo, mas toda a 
família”, afirma.

A parlamentar também aponta a neces-
sidade de reduzir o tempo de espera en-
tre consultas, exames, encaminhamen-
tos e tratamentos. Para isso, pretende 
defender o fortalecimento de hospitais, 
Ambulatórios Médicos de Especiali-
dades (AMEs) e Santas Casas, além da 
ampliação de estruturas especializadas, 
como o Centro de Exames da Mulher.

“Precisamos reduzir o tempo entre 
diagnóstico, exame, especialista e tra-
tamento. Quem procura a saúde públi-
ca não pode esperar indefinidamente 
por uma resposta”, destaca.

Educação, segurança e 
qualificação profissional

Na educação, Letícia mantém a defesa 
da ampliação das escolas cívico-militares. 
A deputada lembra que apresentou, em 
2019, o Projeto de Lei 295/2019, antes da 
criação do programa estadual. Para ela, a 
expansão deve ser acompanhada da ava-
liação dos resultados das unidades.

“O princípio que defendo é simples: 
educação de qualidade, disciplina, res-
peito ao professor, ambiente seguro e 
participação das famílias”, afirma.

Na segurança pública, a proposta é 
ampliar a integração entre Polícia Mili-
tar, Polícia Civil e guardas municipais, 
com investimentos em equipamentos, 
viaturas, drones, sistemas de monito-
ramento e capacitação profissional.

“Segurança se faz com integração, in-
teligência, tecnologia e valorização de 
quem está nas ruas”, diz a parlamen-
tar, que defende a atuação conjunta 
entre Estado e municípios.

A qualificação para o mercado de tra-
balho também está entre os eixos da atu-
ação. Letícia cita o programa Caminho 
da Capacitação, que, segundo ela, che-
gou a 16 municípios da região em 2026, 
com a oferta de 1.260 vagas gratuitas.

A intenção é ampliar iniciativas desse 
tipo e aproximar a formação profissional 
das oportunidades de emprego geradas 
pelas empresas instaladas no Vale.

 

Indústria aeroespacial
e turismo como motores 
econômicos

A deputada destaca a lei de sua auto-
ria que reconhece São José dos Campos 
como Capital Estadual da Indústria Ae-
roespacial e Capital do Avião e defen-
de o fortalecimento do setor diante das 
novas tecnologias, incluindo as aero-
naves elétricas de decolagem e pouso 
vertical, conhecidas como eVTOLs.

“Precisamos aproveitar essa vocação, 
apoiar o cluster aeroespacial e acom-
panhar as novas tecnologias, como 
os eVTOLs, o chamado ‘carro voador’, 
além dos novos modais de transporte e 
mobilidade”, afirma.

No turismo, a parlamentar aponta 
oportunidades para integrar história, 
cultura e religiosidade ao desenvol-
vimento dos municípios. Entre as ini-
ciativas citadas está o Caminho das In-
tercessoras, projeto de sua autoria que 
conecta cidades do Alto Tietê e do Vale 
do Paraíba em direção a Aparecida.

“Temos potencial para transformar fé, 
história e cultura também em desenvolvi-
mento”, avalia.

Articulação política e 
representação regional

Para a deputada, o desenvolvimento 
do Vale depende da capacidade de ar-
ticulação entre prefeitos, vereadores, 
deputados estaduais e federais, inde-
pendentemente de partidos políticos. A 
intenção é transformar demandas mu-
nicipais em projetos regionais e ampliar 
as possibilidades de captação de recur-
sos junto ao Estado e à União.

“Depois da eleição, precisamos olhar 
para as necessidades das cidades. 
Uma estrada, um hospital, uma escola 
ou um investimento não pergunta em 
quem o cidadão votou”, afirma.

Letícia diz que pretende manter o diálo-
go com o governador Tarcísio de Freitas e 
as secretarias estaduais para acompanhar 
as demandas e buscar espaço para proje-
tos estruturantes no orçamento paulista.

A deputada também destaca a im-
portância de aproximar a política da 
população por meio da presença nos 
municípios, da escuta das demandas e 
da prestação de contas.

“Menos distância, mais presença; me-
nos promessa, mais prestação de contas. 
Quero continuar percorrendo as cida-
des, ouvindo as pessoas e transforman-
do essas demandas em trabalho dentro 
da Assembleia”, afirma.

Para Letícia, a motivação para con-
tinuar na vida pública está ligada à 
possibilidade de transformar necessi-
dades em ações concretas.

“Mandato não é sobre ocupar um car-
go; é sobre o que conseguimos fazer 
esse cargo representar na vida das pes-
soas”, conclui.

“Mandato não é 
sobre ocupar um 
cargo; é sobre o que 
conseguimos fazer 
esse cargo representar 
na vida das pessoas”.
Letícia Aguiar,
deputada estadual
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E leito deputado estadual com 
178.164 votos, Thomaz Henrique 
(PL) chega à Assembleia Legis-

lativa de São Paulo (Alesp) após dois 
mandatos como vereador de São José dos 
Campos. Com uma votação expressiva, o 
parlamentar afirma que pretende ampliar 
sua atuação para além da cidade onde 
construiu sua trajetória política, com foco 
nas demandas do Vale do Paraíba, Litoral 
Norte e Serra da Mantiqueira.

Em entrevista, Thomaz Henrique afir-
mou que pretende honrar a confiança 
dos eleitores e atribuiu o resultado nas 
urnas ao reconhecimento do trabalho 
realizado durante os seis anos de atua-
ção na vida pública. Segundo ele, cer-
ca de 50 mil dos votos recebidos vie-
ram de São José dos Campos.

 “A responsabilidade aumenta, mas esta-
mos preparados”, declarou.

 O deputado eleito também pretende 
construir uma relação de diálogo com 
lideranças políticas de diferentes ci-
dades e buscar uma atuação regional 
em parceria com a deputada estadual 
Letícia Aguiar (PP), que será a outra 
representante do Vale do Paraíba na 
Assembleia Legislativa.

Para Thomaz, as diferenças partidárias 
não devem impedir a construção de ini-
ciativas de interesse regional. “Através 
do diálogo aberto, franco e transparen-
te, deixando de lado diferenças políti-
cas e colocando o interesse público e o 
bem-estar do cidadão no centro das de-
cisões”, afirmou ao falar sobre a possibi-
lidade de atuação conjunta.

POR REDAÇÃO

Thomaz Henrique projeta atuação 
regional e defende integração da 
segurança na RMVALE

/// política&

Entre as principais demandas que pre-
tende levar à Alesp, Thomaz Henrique 
citou a ampliação dos recursos para a 
saúde, com o objetivo de aumentar o 
número de profissionais na rede públi-
ca. Na área de segurança, defendeu a 
integração do sistema de videomonito-
ramento de São José dos Campos, conhe-
cido como CSI, com o programa Muralha 
Paulista, do governo estadual, para for-
talecer a vigilância na região.

Em mobilidade e infraestrutura, o 
deputado eleito destacou o apoio à 
implantação do Trem Intercidades e à 

ampliação da oferta de moradias como 
medidas que podem contribuir para re-
duzir o custo de vida.

A experiência de São José dos Campos 
em tecnologia, inovação e segurança 
também deverá servir de referência para 
outras cidades. Segundo Thomaz, a inte-
gração dos sistemas de monitoramento 
com o cinturão de segurança da Muralha 
Paulista está entre as iniciativas que pre-
tende defender no âmbito estadual.

 Para ampliar o diálogo com os municí-
pios, ele afirmou que pretende percorrer 
as 39 cidades do Vale do Paraíba, Litoral 
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Saúde, segurança e mobilidade entre as prioridades
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Norte e Serra da Mantiqueira. A proposta 
é conversar com prefeitos, vereadores e 
moradores para identificar os principais 
problemas e estabelecer prioridades para 
o primeiro ano de mandato.

 “Faremos um diagnóstico dos proble-
mas e iremos traçar um plano de metas e 
as prioridades do primeiro ano de manda-
to, para buscarmos soluções e investimen-
tos para aquilo que for demandado por 
nossas lideranças regionais”, explicou.

 

Educação e qualificação 
profissional

 A educação também aparece entre as 
prioridades do parlamentar. Durante a 
campanha, Thomaz defendeu o aumento 
dos investimentos na educação básica e, 
para a rede estadual, afirmou que preten-
de trabalhar pela recuperação das univer-
sidades públicas e dos colégios adminis-

trados pelo Estado, além de melhorias no 
ensino e na qualificação dos profissionais.

 O deputado eleito também declarou ser 
contrário à doutrinação ideológica nas 
instituições de ensino e defendeu mudan-
ças na atuação de estruturas acadêmicas 
que, em sua avaliação, são utilizadas para 
a formação de militância partidária.

 Sobre as cotas nas universidades 
públicas, Thomaz defendeu a manu-
tenção das cotas sociais enquanto 
persistirem desigualdades no acesso 
à educação de qualidade, mas se po-
sicionou contra as cotas raciais. Para 
ele, o caminho para reduzir a neces-
sidade dessas políticas é melhorar as 
condições de ensino desde a educação 
básica, especialmente para crianças de 
famílias de baixa renda.

Na avaliação do parlamentar, as cotas 
sociais poderiam deixar de ser necessárias 
quando os indicadores demonstrarem que 
o acesso ao ensino superior entre pessoas 
de baixa renda se aproxima daquele regis-
trado entre pessoas de alta renda.

Thomaz também defendeu políticas so-
ciais associadas à qualificação profissio-
nal e à geração de empregos. Segundo ele, 
pretende aproximar empresas e indústrias 
dos programas estaduais de formação de 
mão de obra, para facilitar o acesso ao 
mercado de trabalho e ampliar a autono-
mia financeira dos beneficiários.

 

Apoio ao governo Tarcísio
 Filiado ao PL, Thomaz Henrique afir-

mou que fará parte da base de apoio do 
governador Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) na Assembleia Legislativa. 
Ele pretende articular propostas com 
partidos de direita, centro-direita e 
centro, mas declarou que pretende 
combater a atuação de legendas que 
classifica como de extrema-esquerda, 
citando PT e PSOL.

 A estratégia, segundo o deputado elei-
to, será buscar apoio para avançar nas 
propostas que considera prioritárias, con-

 “Faremos um 
diagnóstico dos 
problemas e 
iremos traçar um 
plano de metas 
e as prioridades 
do primeiro ano 
de mandato, para 
buscarmos soluções 
e investimentos 
para aquilo que for 
demandado por 
nossas lideranças 
regionais”.
Thomaz Henrique,
deputado estadual

ciliando a articulação política com suas 
posições ideológicas.

  Ao avaliar a transição da Câmara 
Municipal para a Assembleia Legislati-
va, Thomaz Henrique afirmou que pre-
tende manter a linha de atuação que 
marcou sua trajetória como vereador, 
mas com maior capacidade de alcan-
çar outras regiões do Estado.

 “Saio como entrei: de cabeça erguida e 
mãos limpas, mas também mais maduro 
e preparado para ampliar essa atuação 
por todo o Estado”, afirmou.

 Ao projetar o legado que preten-
de deixar ao final dos quatro anos de 
mandato, o deputado eleito disse que 
gostaria de ser reconhecido pelos re-
sultados entregues à população e pe-
los posicionamentos adotados durante 
sua atuação parlamentar.

 “O deputado que mais entregou resulta-
dos para nossa cidade e nos orgulhou com 
seus posicionamentos, lutas e votos”, afir-
mou ao definir como gostaria de ser lem-
brado pelos eleitores do Vale do Paraíba.

Thomaz Henrique,
deputado estadual

 “Saio como 
entrei: de 
cabeça erguida 
e mãos limpas, 
mas também 
mais maduro e 
preparado para 
ampliar essa 
atuação por todo
o Estado”.
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Eleito presidente do Legislativo para o biênio 2027-2028, vereador 
defende continuidade administrativa, fiscalização independente e 
ampliação do acesso dos moradores à Câmara

Rafael Pascucci (PSD) projeta 
gestão próxima da população à 
frente da Câmara de São José

POR REDAÇÃO

A condução dos trabalhos le-
gislativos, a relação com a 
Prefeitura e a participação 

da população estão entre os desafios 
de Rafael Pascucci (PSD), eleito pre-
sidente da Câmara Municipal de São 
José dos Campos para o biênio 2027-
2028. Em entrevista ao Podcast Meon 
Entrevista, o vereador apresentou as 
prioridades para a futura gestão e 
destacou a intenção de manter a es-
trutura administrativa da Casa, res-
peitar o regimento interno e ampliar a 
proximidade com os moradores.

Rafael Pascucci (PSD),
presidente eleito da Câmara 
Municipal de São José dos Campos

“Eu quero ser 
bem acessível. 
Quanto mais 
a gente ouve 
sugestões, mais 
a gente evolui e 
aprende”.
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plenárias e audiências públicas, além de 
utilizarem os canais de comunicação e os 
gabinetes para apresentar demandas.

O vereador também mencionou o 
atendimento presencial que realiza se-
manalmente em seu escritório no Jar-
dim Morumbi. Para ele, o contato direto 
com os moradores ajuda a identificar 
problemas nos bairros e a compreender 
as necessidades da comunidade.

“Eu quero ser bem acessível. Quanto 
mais a gente ouve sugestões, mais a gen-
te evolui e aprende”, declarou.

Durante a presidência, Pascucci pre-
tende manter a interlocução com vere-
adores, imprensa, lideranças comuni-
tárias e associações.

Projetos voltados ao
uso de espaços públicos

Na entrevista, o vereador destacou duas 
iniciativas de sua atuação parlamentar.

A primeira, desenvolvida em parceria 
com o vereador Marcelo Garcia, permite 
que entidades, associações de bairro e 
pessoas físicas solicitem o uso de espa-
ços de escolas municipais para eventos 
gratuitos destinados à comunidade, 
conforme as regras previstas na legisla-
ção citada pelo parlamentar.

A proposta busca ampliar o aprovei-
tamento dos equipamentos públicos, 
especialmente em bairros onde as qua-
dras escolares podem ser uma das pou-
cas opções para atividades coletivas. 
Segundo Pascucci, a iniciativa possibi-
lita a realização de ações físicas e de 
lazer à noite e aos finais de semana.

Outra iniciativa mencionada foi o Ska-
te na Cidade, desenvolvido em parceria 
com o vereador Fabião Zagueiro. De 
acordo com o novo presidente da Casa, 
o programa está presente em dez polos 
esportivos e oferece skates e equipamen-
tos de proteção gratuitamente.

O objetivo é facilitar o acesso ao esporte, 
sobretudo para crianças e jovens cujas fa-
mílias não têm condições de comprar os 
materiais necessários para a prática.

Eleito por 19 votos a 2, Pascucci pre-
tende dar continuidade ao trabalho 
da atual presidência, comandada por 
Roberto do Eleven. Segundo ele, a es-
trutura, o conforto e a segurança da 
Câmara avançaram nos últimos anos, 
beneficiando tanto os servidores quan-
to os cidadãos que procuram os servi-
ços do Legislativo.

O futuro presidente afirma que pre-
tende avaliar possíveis melhorias a 
partir das necessidades identificadas 
pelos parlamentares e pela população. 
“Eu acho que a posição de liderança de 
qualquer setor é mais ouvir do que pro-
por ideias”, afirmou.

Independência na fiscalização
Integrante do PSD, mesmo partido do 

prefeito Anderson Farias, Pascucci foi 
questionado sobre a relação entre a Câ-
mara e o Executivo e a independência 
dos vereadores na fiscalização da ad-
ministração municipal.

O parlamentar afirmou que a proximi-
dade política não elimina a responsabili-
dade de acompanhar as ações da Prefei-
tura. Segundo ele, esse trabalho envolve 
visitas presenciais, análise de contratos 
e estudos técnicos para verificar a execu-
ção de serviços e políticas públicas.

Pascucci também avalia que a interlocu-
ção com o Executivo pode ajudar a iden-
tificar problemas e buscar soluções. Ao 
mesmo tempo, ressaltou a importância de 
garantir aos vereadores o direito de exer-
cer suas funções, respeitando as regras 
que organizam os trabalhos legislativos.

A intenção é manter um ambiente de 
debate em que as diferenças políticas 
não impeçam a discussão de propostas 
de interesse do município.

Câmara mais
próxima dos moradores

A ampliação do acesso da população ao 
Legislativo é outra prioridade apontada 
por Pascucci. Ele destacou a importância 
de os moradores acompanharem sessões 

Os desafios da
nova presidência

À frente da Câmara no biênio 2027-
2028, Pascucci terá a responsabilidade 
de conduzir as sessões, administrar a 
estrutura do Legislativo e assegurar o 
cumprimento do regimento interno.

A proposta apresentada pelo verea-
dor combina continuidade adminis-
trativa e busca por melhorias, com 
atenção ao funcionamento institucio-
nal e a participação dos moradores.

Ao final da entrevista, ele convidou 
a população a procurar seu gabinete 
na Câmara Municipal e seu escritório 
regional. A acessibilidade é uma das 
características que pretende manter du-
rante a presidência, enquanto os resul-
tados da gestão serão acompanhados 
ao longo dos próximos dois anos. g

Rafael Pascucci (PSD),
presidente eleito da 
Câmara Municipal de
São José dos Campos

“Eu acho que 
a posição de 
liderança de 
qualquer setor é 
mais ouvir do que 
propor ideias”.
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O mercado global de veículos elé-
tricos continua em expansão. 
Em 2025, as vendas mundiais 

ultrapassaram 20 milhões de unidades, 
representando aproximadamente um 
quarto dos automóveis novos vendidos 
no período. Mas, afinal, quais são os mi-
tos e verdades sobre os cuidados com a 
bateria de um carro elétrico?

1. Carregar o carro elétrico
todos os dias vicia a bateria?
MITO: As baterias de íon-lítio utiliza-

das em muitos carros elétricos modernos 
não apresentam o chamado efeito me-
mória, conhecido popularmente como 
vício da bateria. Por isso, realizar recar-
gas diárias, de acordo com a necessida-
de de uso, não significa comprometer a 
durabilidade do componente.

2. Manter a carga entre 20% e
80% ajuda a preservar a bateria?
VERDADE, COM RESSALVAS: Para 

muitos veículos elétricos, manter a car-
ga dentro de uma faixa intermediária no 
uso cotidiano é uma prática recomendada 
para reduzir o desgaste ao longo do tem-
po. Evitar que a bateria permaneça fre-
quentemente com carga máxima ou muito 
baixa por períodos prolongados também 
pode contribuir para sua conservação.

A faixa de 20% a 80%, entretanto, não é 
uma regra universal. 

3. O calor excessivo
pode prejudicar a bateria?
VERDADE: Temperaturas elevadas po-

POR REDAÇÃO

Veja o que é mito e verdade
dem acelerar o envelhecimento químico 
das baterias e afetar seu desempenho. O 
impacto depende da intensidade do calor, 
do tempo de exposição e dos sistemas de 
controle térmico presentes no veículo.

Sempre que possível, estacionar em lo-
cais cobertos ou com sombra pode ajudar 
a reduzir a exposição ao calor intenso. 

4. O carregamento
rápido estraga a bateria?
MITO: O uso de carregadores rápidos 

não significa que a bateria será dani-
ficada imediatamente. Esse tipo de re-
carga faz parte do funcionamento pre-
visto para veículos compatíveis e pode 
ser útil em viagens ou situações em 
que o motorista precisa recuperar au-
tonomia em menos tempo. No entan-
to, a recarga rápida pode gerar maior 
aquecimento e, dependendo da fre-
quência de utilização e das condições 
de funcionamento, contribuir para um 
desgaste maior ao longo do tempo.

5. Deixar a bateria descarregar
completamente com frequência
é recomendado?
MITO: Esperar a bateria chegar a zero 

antes de recarregar não traz benefícios 
para os veículos elétricos modernos. 
Descargas profundas frequentes podem 
contribuir para o desgaste do compo-
nente, especialmente quando a bateria 
permanece por muito tempo em níveis 
muito baixos de carga. O ideal é recarre-
gar conforme a necessidade de uso, evi-
tando deixar o veículo descarregado por 

períodos prolongados. As recomendações 
específicas devem seguir o manual do fa-
bricante.

6. Carros elétricos não
precisam de manutenção?
MITO: Embora tenham menos com-

ponentes mecânicos no conjunto de 
propulsão do que os veículos conven-
cionais, os carros elétricos também 
precisam de manutenção periódica.

 Pneus, suspensão, freios, sistema de 
arrefecimento da bateria, quando exis-
tente, e componentes elétricos preci-
sam de inspeção conforme o plano de 
manutenção de cada modelo. Atualiza-
ções de software e verificações de sis-
temas eletrônicos também podem fazer 
parte dos cuidados necessários.

Infraestrutura de recarga
também exige atenção
Além dos cuidados com a bateria, a 

disponibilidade de pontos de recar-
ga é um aspecto importante na rotina 
dos proprietários de veículos elétricos. 
Carregadores residenciais e estações 
instaladas em condomínios, shoppin-
gs, supermercados e empresas podem 
facilitar o abastecimento.

Antes de instalar um carregador em 
casa ou em um condomínio, é impor-
tante verificar a compatibilidade dos 
equipamentos e as condições da ins-
talação elétrica, além de observar as 
normas aplicáveis e as orientações de 
profissionais qualificados. g
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Natal dos Sonhos chega mais 
cedo a Campos do Jordão

Após o sucesso de 2025, Campos do 
Jordão prepara-se para transfor-
mar as festas de final de ano em 

uma experiência ainda mais grandiosa. 
Em 2026, a temporada natalina promete 
romper a fronteira entre o real e a fantasia, 
transportando moradores e turistas para o 
delicioso mundo da Fábrica de Biscoitos.

A Fundação Lia Maria Aguiar (FLMA), 
parceira da Prefeitura em eventos espe-
ciais, investiu R$ 5 milhões no Natal dos 
Sonhos 2026, valor 10% maior em rela-
ção ao ano passado. 

A decoração vai contar com 16 quilôme-
tros de luzes e mais de 2,2 milhões de lâm-
padas de led iluminando a cidade de uma 
ponta a outra, desde o portal até Vila Ca-
pivari, além de 300 esculturas natalinas e 
uma árvore de Natal de 22 m de altura que 
completam o cenário lúdico e encantador. 

A decoração temática
A viagem à Fábrica de Biscoitos come-

ça logo na chegada à estância onde a de-

coração será típica dos contos natalinos. 
Dois bonecos gigantes de biscoito darão 
as boas-vindas no portal de entrada. No 
telhado, grandes estrelas douradas com 
cordões iluminados vão descer pelas 
fachadas como rastros de luzes condu-
zindo os olhares para o centro da cons-
trução. Nas laterais, doces enormes em 
forma de bengalas e caixas de presentes 
vão servir de moldura para o corredor 
central formado por arcos iluminados, 
uma passagem com tapete vermelho que 
convida o visitante a entrar no mundo 
mágico do Natal dos Sonhos.

Na praça de Vila Abernéssia, o visual 
será igualmente impactante. As araucá-
rias e árvores ao redor serão totalmente 
iluminadas. Luzes em tons de azul, ver-
melho, laranja, amarelo, roxo e rosa serão 
instaladas nos troncos e galhos, transfor-
mando a paisagem natural em um ver-
dadeiro jardim da fantasia. A decoração 
conta ainda com arcos iluminados deli-
mitando o caminho até o centro da praça, 

onde uma grande árvore de Natal será 
montada. Estruturas iluminadas em forma 
de estrelas de diferentes alturas, soldadi-
nhos de chumbo e bonecos de neve tam-
bém vão compor o cenário, incluindo os 
tradicionais brinquedos para as crianças, 
como balanços, gangorras e escorregado-
res. Este ano, o gazebo também será incor-
porado aos enfeites natalinos.

Em Vila Capivari, a praça central vai 
receber iluminação multicolorida e ele-
mentos cenográficos que vão transformar 
o espaço em um verdadeiro espetáculo a 
céu aberto. As araucárias receberão luzes 
vibrantes iluminando personagens nata-
linos e  bonecos enormes de biscoito que 
fazem parte da temática deste ano.

No centro da praça ficará a Casa do 
Papai Noel, onde o bom velhinho vai 
receber as crianças e ouvir seus pedi-
dos de presentes. Mas a grande atração 
será a imensa árvore de Natal, a prota-
gonista deste ano. O Museu CARDE terá 
dois veículos de seu acervo inseridos 

Imagem Ilustrativa: www.flma.org.br/



Outubro de 2026 | 39 

na decoração, um no portal e o outro na 
Praça de Capivari, esse último todo ca-
racterizado como um biscoito gigante.

Espetáculos ganham novo palco
A parte cultural do Natal dos Sonhos será 

inédita e terá novo palco em 2026. Os espe-
táculos preparados pelos alunos da FMLA 
saem do Parque Capivari e passam a ser 
apresentados no Campos Hall, o maior e 
mais eclético centro de eventos do interior 
de São Paulo. Com capacidade para 2.500 
pessoas, o espaço oferece melhor estrutu-
ra e mais conforto ao público. 

O concerto “Uma Noite de Luz” abre a 
programação no dia 31 de outubro com 
a participação da orquestra e do coro 
artístico da FLMA. A partir do dia 13 de 
novembro, entra em cartaz o show “O 
Melhor Presente”, uma superprodução 
apresentada pelos núcleos de Dança e 
Teatro sobre a rotina de uma mãe que 
precisa trabalhar na Noite de Natal, 
algo muito comum em uma cidade tu-
rística como Campos do Jordão. 

As exibições, todas gratuitas, serão re-
alizadas sempre de sexta a domingo até 
dia 20 de dezembro. Além da programa-
ção cultural, o Campos Hall também vai 

abrigar a Vila de Natal, que terá como 
atrações o circuito das árvores de Natal, 
o concurso de presépios e as carruagens 
de Papai Noel que farão passeios carac-
terizados pelo centrinho de Capivari.

No dia 19 de dezembro está marcada a 
tradicional Corrida Iluminada de Natal, 
com percurso de 6 km e caminhada de 2 
km. Haverá ainda a Corridinha Infantil de 
50 m e 200 m e a “Cãorrida” em que os tu-
tores correm com seus melhores amigos. 

Outra atração será  a Caravana Ilu-
minada da Coca-Cola. O espetáculo de 
luzes e cores que leva a magia natalina 
Brasil afora vai subir a Serra da Manti-
queira, em novembro. 

Natal Universo Mauricio de Sousa
O Natal dos Sonhos 2026 também pro-

mete encantar os fãs dos personagens 
de Mauricio de Sousa. O empresário e 
cartunista, que completa 90 anos, será 
homenageado no Parque Capivari. Suas 
criações vão compor a decoração temáti-
ca em 32 espaços, incluindo o Morro do 
Elefante, onde uma estátua iluminada 
de Chico Bento com cinco metros de al-
tura será a grande atração.

Uma Mônica gigante de sete metros com 

seu inseparável coelho também promete 
ser um dos pontos mais fotografados. Os 
cenários  lúdicos vão ter ainda a Magali, 
o Cebolinha, a Milena, o Penadinho, o 
Horácio, Jotalhão, o Bidú, o Astronauta 
e todo o Universo de Mauricio de Sousa. 
A abertura do Natal Universo Mauricio de 
Sousa será dia 6 de novembro.

Paradas de Natal
Haverá ainda Paradas de Natal com 12 

atores com fantasias natalinas que irão 
percorrer as ruas e o calçadão central de 
Vila Capivari encenando e cantando mú-
sicas típicas das festas de final de ano. 

A estreia será no dia 14 de novembro e 
seguirá até o dia 29 de dezembro.

Concurso de fachadas
A Associação Comercial e Empresarial 

criou o Concurso de Fachadas Ilumi-
nadas oferecendo prêmios em dinheiro 
apenas para estabelecimentos localiza-
dos entre o portal de entrada da cidade e 
a Vila Jaguaribe. As residências também 
serão incentivadas a participar.

Serão distribuídos R$ 22 mil em
premiação. Veja as categorias:
Fachada Comercial
Mais votada: R$ 4 mil
Comércio da Avenida:
1º lugar R$ 3,5 mil
2º lugar R$ 2,5 mil
3º lugar R$ 1,5 mil
Comércio Adjacentes:
1º lugar R$ 2,5 mil
2º lugar R$ 1,5 mil
3º lugar R$ 1 mil
Comércio dos bairros:
1º lugar R$ 1,8 mil
2º lugar  R$ 1 mil
3º lugar R$ 700
Fachada Residencial
Mais Votada: R$ 2 mil

Em 2025, Campos do Jordão recebeu 1,4 
milhão de turistas durante as festas de fim 
de ano. A meta, agora, é atrair 1,7 milhão 
de visitantes, consolidando o Natal dos 
Sonhos como uma nova temporada.  g
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/// esporte&

POR REDAÇÃO

São José conquista título
inédito da Copa Paulista e
vaga na Série D do Brasileiro

O São José Esporte Clube conquis-
tou o título inédito da Copa Pau-
lista de 2026. Diante da torcida no 

Estádio Martins Pereira, em São José dos 
Campos, a Águia do Vale venceu o União 
São João por 4 a 3 nas cobranças de pê-
naltis, após empate por 0 a 0 no tempo 
regulamentar. Com a conquista, o clube 
também garantiu o direito de escolher 
entre a Copa do Brasil e a Série D do 
Campeonato Brasileiro de 2027. A pre-
ferência é pela quarta divisão nacional.

A decisão do último dia 17 de outubro 
foi marcada pela tensão e pelo equilíbrio 
entre as equipes. Como o primeiro con-
fronto, disputado em Araras, terminou 
empatado em 1 a 1, o São José precisa-
va vencer no tempo regulamentar ou 
decidir o título nas penalidades. Com o 
placar zerado nos 90 minutos, a disputa 
foi para os pênaltis, quando a equipe jo-
seense levou a melhor por 4 a 3.
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Além de levantar a taça, o São José 
assegurou presença em uma competi-
ção nacional na próxima temporada. O 
clube optou pela Série D do Campeona-
to Brasileiro de 2027, torneio que dis-
putou pela última vez em 2024.

A escolha permite à equipe buscar uma 
campanha mais longa no calendário na-
cional e tentar o acesso à Série C. O vi-
ce-campeão União São João ficará com a 
vaga na Copa do Brasil de 2027.

A conquista foi celebrada pela torci-
da joseense, que acompanhou a equipe 

em uma decisão de alta tensão. O título 
inédito coroa a campanha do São José 
na Copa Paulista e representa um passo 
importante para o objetivo de ampliar a 
presença do clube no futebol brasileiro.

O público foi de 11.122 torcedores e a 
renda de R$ 354.765,00.

Agora, a Águia do Vale volta suas aten-
ções para a preparação da temporada 
de 2027, quando terá a oportunidade de 
disputar novamente uma competição 
nacional e buscar novos objetivos no ce-
nário esportivo. g

Título garante retorno ao cenário nacional
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/// saúde&

Outubro Rosa conscientiza sobre o
câncer mais incidente entre as mulheres

O Brasil deve registrar 78.610 no-
vos casos de câncer de mama por 
ano no triênio de 2026 a 2028, se-

gundo estimativa do Instituto Nacional 
de Câncer (INCA). A doença é o tipo de 
câncer mais incidente entre as mulheres 
brasileiras, excluídos os tumores de pele 
não melanoma, e representa 30% dos 
diagnósticos oncológicos nesse grupo.

Um levantamento divulgado em outu-
bro de 2026 pelo Observatório de Onco-
logia, com dados do Sistema Único de 
Saúde (SUS) referentes ao período de 
2015 a 2025, aponta que cerca de 51% 
dos diagnósticos de câncer de mama re-
gistrados ocorreram nos estágios 3 ou 4, 
considerados avançados. Em São Paulo, 
o percentual foi de 49%. 

Diagnóstico tardio
ainda é um desafio
O estudo também identificou dificulda-

des no acesso ao tratamento. Entre 2015 
e 2025, o intervalo médio entre o diag-
nóstico do câncer de mama e o início do 
tratamento no SUS foi de 123 dias.

O tempo variou conforme a faixa etária. 

Entre pacientes de 20 a 29 anos, a média 
foi de 98 dias. Para mulheres de 50 a 59 
anos, chegou a 125 dias, enquanto na fai-
xa de 60 a 69 anos ficou em 122 dias. 

O diagnóstico em fases iniciais está 
associado a melhores resultados no tra-
tamento e à possibilidade de interven-
ções menos agressivas, dependendo das 
características da doença. Por isso, reco-
nhecer alterações nas mamas e procurar 
atendimento diante de sinais suspeitos 
são medidas importantes.

Mamografias e 
acesso ao rastreamento
O levantamento do Observatório de 

Oncologia contabilizou mais de 25 mi-
lhões de mamografias de rastreamento 
realizadas pelo SUS entre 2015 e 2025, 
considerando as faixas etárias de 50 a 
69 anos utilizadas na análise.

O estudo, porém, aponta oscilações 
na realização dos exames. Em 2020, 
primeiro ano da pandemia de Covid-19, 
a produção de mamografias caiu 41,5% 
em comparação com 2019. Em 2021, a 
redução foi de 17,2%. Após a recupera-

ção nos anos seguintes, houve queda 
de 0,2% em 2024 e de 1% em 2025, na 
comparação com o ano anterior. 

A recomendação nacional de rastre-
amento foi atualizada em setembro de 
2025. Atualmente, o Ministério da Saú-
de orienta a realização de mamografia 
de rotina a cada dois anos para mulhe-
res de 50 a 74 anos que não apresentam 
sinais ou sintomas suspeitos.

Mulheres de 40 a 49 anos e aquelas aci-
ma de 74 anos também podem ter acesso 
à mamografia pelo SUS, mediante orien-
tação profissional e decisão comparti-
lhada sobre os possíveis benefícios e 
riscos do exame. Quem apresenta altera-
ções suspeitas deve procurar avaliação 
médica, independentemente da idade. 

Quais são os sinais de alerta?
O câncer de mama pode apresentar di-

ferentes manifestações. Entre os sinais 
que merecem avaliação médica estão:
• Nódulo na mama ou na região da axila;
• Alteração no tamanho ou
no formato da mama;
• Retração da pele ou do mamilo;
• Vermelhidão persistente ou
pele com aspecto semelhante
ao de casca de laranja;
• Saída espontânea de líquido
pelo mamilo, principalmente
se houver sangue;
• Feridas na pele da mama
que não cicatrizam.

O Outubro Rosa reforça que informa-
ção, acompanhamento da saúde e aces-
so ao diagnóstico são fundamentais. A 
identificação de alterações suspeitas e 
a busca por atendimento sem demora 
podem contribuir para que a doença seja 
descoberta em fases iniciais, ampliando 
as possibilidades de tratamento. gFo
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@adonaiefe / Liliane Oliveira - lilianeoliveira3@hotmail.com
Josué 1: 8-9. Não se aparte da tua boca o livro desta lei; antes medita nele dia e noite, para que 
tenhas cuidado de fazer conforme a tudo quanto nele está escrito; porque então farás prosperar 

o teu caminho, e serás bem-sucedido.  Não to mandei eu? Esforça-te, e tem bom ânimo; não 
temas, nem te espantes; porque o SENHOR teu Deus é contigo, por onde quer que andares. 

Bíblia sagrada ACF

O poder das cores:
as tendências que 
vão dominar
a primavera

escolhida podem fazer toda a 
diferença, especialmente quando 
o look é mais básico.

Dica da consultora: não escolha 
uma cor apenas porque está na 
moda. Observe quais tonalidades 
valorizam sua beleza, combinam 
com seu estilo e fazem você se sentir 
bem. Afinal, tendência boa é aquela 
que conversa com a sua essência!

E me contem, fashionistas: 
vocês preferem apostar nas cores 
vibrantes ou são apaixonadas 
pelos tons neutros? Quero saber! 
Rsrs.
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Minhas queridas fashionistas, 
preparem-se! A primavera chegou 
trazendo uma verdadeira explosão 
de cores, e a moda está cheia de 
possibilidades para quem deseja 
renovar o visual com alegria, 
elegância e personalidade. Rsrs.

Nesta temporada, os tons 
vibrantes ganham destaque. Azul 
intenso, pink, laranja e verde 
aparecem como apostas para 
quem gosta de looks marcantes. 
Para as mais discretas, os tons 
suaves e neutros, como bege, areia 
e off-white, continuam sendo 
ótimos aliados para composições 
sofisticadas.

E sabe o que deixa tudo ainda 
mais interessante? A combinação 
de cores! Misturar tonalidades 
diferentes pode transformar uma 
produção simples em um look 
cheio de estilo. Para começar sem 
medo, experimente combinar uma 
peça colorida com outra neutra. 
Aos poucos, você pode ousar mais 
e descobrir novas possibilidades.

As estampas florais e os desenhos 
orgânicos também têm espaço 
garantido, trazendo frescor e 
movimento às produções. Vestidos 
fluidos, camisas leves, calças 
amplas e peças de linho são 
escolhas que unem conforto e 
elegância nos dias mais quentes.

E não podemos esquecer dos 
acessórios! Uma bolsa colorida, 
um cinto ou uma semi joia bem 

Liliane Oliveira
Consultora de Imagem & Estilo
Moda com tendência, estilo
com essência.
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O Porco em Páginas!

// POR CHEF RODRIGO CARDOSO

/// meon menu&

Presente na alimentação dos bra-
sileiros e ligada à história de di-
ferentes culturas, a carne suína 

ganha novas interpretações no trabalho 
de Flávia Brunelli. Com conhecimento 
técnico e experiência na cozinha, a chef 
apresenta possibilidades que vão além 
das preparações tradicionais.

Em Suíno: do tradicional ao extraordi-
nário, lançamento da Editora Senac São 
Paulo, Flávia reúne história, cultura ali-
mentar, técnicas culinárias e receitas. A 
obra convida chefs, profissionais do se-
tor e apreciadores da gastronomia a co-
nhecer melhor os cortes e explorar dife-
rentes métodos de preparo.

Gastronomia e suinocultura
O trabalho de Flávia aproxima a gas-

tronomia da suinocultura brasileira 
ao destacar a importância do conheci-
mento sobre os cortes, o aproveitamen-
to integral do animal e o uso conscien-
te dos ingredientes. Essa abordagem 

contribui para aproximar produtores, 
profissionais da cozinha e consumido-
res, além de estimular práticas que re-
duzem o desperdício.

Em um país com expressiva produção 
suinícola, iniciativas como a publicação 
ajudam a ampliar o entendimento sobre a 
proteína e a reconhecer o trabalho realiza-
do em todas as etapas, do campo à mesa.

Do conhecimento à alta gastronomia
O livro apresenta 30 receitas autorais e 

clássicas, com preparações que incluem 
massas, risotos, assados e pratos de lon-
ga cocção. Também reúne referências às 
culinárias brasileira, coreana, tailande-
sa, grega, italiana e peruana.

A publicação conta ainda com a par-
ticipação de 13 chefs premiados, entre 
eles Alex Atala, Rodrigo de Oliveira, 
Luiz Felipe Souza, Geovane Carneiro e 
Ligia Karazawa. Entre os cortes explo-
rados estão lombo, pancetta, costeli-
nha, bochecha e stinco suíno.
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CHEF CARDOSO 
Rodrigo Cardoso, gastrônomo e fundador

da Docardoso Gastronomia & Eventos.   
@docardosogastronomia   
chefrodrigo@meon.com.br

Chef e autora, Flávia Brunelli transforma tradição, pesquisa 
e criatividade em uma obra que amplia o espaço da carne 
suína na gastronomia brasileira

Tradição, identidade e futuro
A relação de Flávia com a gastronomia 

é marcada pela memória afetiva, pelas 
tradições familiares e pelo aprendizado 
construído ao longo de sua trajetória. No 
livro, esses elementos se unem à pesqui-
sa e à técnica para apresentar a impor-
tância histórica do porco e seu lugar na 
cozinha contemporânea.

“Este livro reúne a minha vivência, 
a história da minha família, as nossas 
tradições e tudo o que aprendi ao longo 
dessa trajetória. É, sem dúvida, a reali-
zação de um sonho. Ter a participação 
de chefs que admiro torna esse projeto 
ainda mais especial e mostra, mais uma 
vez, que a carne suína tem espaço nos 
cardápios mais renomados. É uma pro-
teína extremamente versátil, que pode e 
deve ser explorada em todas as suas pos-
sibilidades”, destaca a chef.

Ao reunir cultura, técnica e criatividade, 
Flávia Brunelli mostra como a gastrono-
mia pode contribuir para aproximar o pú-
blico da produção nacional e transformar 
um ingrediente cotidiano em protagonista 
de experiências marcantes à mesa. g
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A educação desempenha papel 
fundamental na formação dos 
profissionais de Medicina Vete-

rinária, sendo a base para o desenvolvi-
mento de conhecimentos técnicos, cien-
tíficos e éticos. Durante a graduação, os 
estudantes aprendem sobre saúde ani-
mal, prevenção de doenças, cirurgia, 
nutrição e manejo, além de compreen-
derem a relação entre os animais, os se-
res humanos e o meio ambiente.

A formação de qualidade é essencial 
para preparar médicos-veterinários 
capazes de atuar em diferentes áreas, 
como clínicas, hospitais veterinários, 
produção animal, inspeção de ali-
mentos e saúde pública. Além disso, a 
educação contribui para o desenvolvi-
mento do pensamento crítico e da res-

/// editores& veterinária

ponsabilidade profissional, caracterís-
ticas indispensáveis para a tomada de 
decisões que impactam diretamente o 
bem-estar animal.

Outro aspecto importante é a atualiza-
ção constante. Os avanços da ciência e 
da tecnologia exigem que o profissional 
busque novos conhecimentos ao longo 
da carreira, por meio de cursos, palestras 
e especializações. Dessa forma, é possí-
vel oferecer serviços mais eficazes e ali-
nhados às necessidades da sociedade.

Portanto, a educação é um elemento 
indispensável na Medicina Veterinária, 
pois forma profissionais preparados 
para promover a saúde animal, contri-
buir para a saúde pública e atuar de 
maneira ética e responsável, benefi-
ciando toda a sociedade. g

// POR DRA. DANIELLA SANTUCCI
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Empresas querem profissionais preparados.
Mas estão ensinando?

/// editores& gente&gestão

// POR FABI VIEIRA

As empresas nunca falaram tanto 
sobre inovação, competências e 
futuro do trabalho. Mas existe 

uma pergunta que merece atenção: esta-
mos apenas cobrando profissionais mais 
preparados ou também criando condi-
ções para que aprendam?

Segundo o Future of Jobs Report 
2025, do Fórum Econômico Mundial, 
59% dos trabalhadores precisarão de 
capacitação até 2030. 

O desafio, porém, vai além de oferecer 
cursos. Pesquisa da OCDE sobre educa-
ção de adultos mostra que a participação 
em atividades de aprendizagem está es-
tagnada ou em queda em muitos países 
e que parte significativa dos treinamen-

tos ainda se concentra em exigências 
obrigatórias e ações de curta duração.

Nas organizações, isso provoca outra 
reflexão: de que adianta investir em 
capacitação se o ambiente não permi-
te perguntar, experimentar, discordar 
ou aprender com os erros? Educação 
corporativa não pode ser apenas trans-
ferência de conhecimento. Precisa de-
senvolver autonomia, pensamento crí-
tico e capacidade de convivência.

É nesse encontro que comunicação, 
educação e gestão de pessoas se tor-
nam inseparáveis. Líderes também 
educam quando orientam com clareza, 
oferecem feedback, compartilham ex-
periências e escutam suas equipes. 

FABI VIEIRA 
Especialista em Comunicação Estratégica 

e fundadora do Instituto Fala Comigo.   
fabivieira@institutofalacomigo.com

DRA. DANIELLA SANTUCCI 
Médica-veterinária, CRMV-SP 53399.   

@dradanisantucci
santucci.daniella@gmail.com

Talvez o futuro das organizações de-
penda menos da quantidade de trei-
namentos realizados e mais da qua-
lidade das relações que sustentam o 
aprendizado. Toda transformação co-
meça com uma boa conversa. g
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Da sala de aula ao primeiro negócio
// POR DIOGO MACHADO E CÉSAR BERTAZZONI

/// editores& direito

DIOGO MACHADO
E CÉSAR BERTAZZONI,

advogados nas áreas Trabalhista,
Civil e Imobiliária.  

@mb.soc.advogados  / diogo@
machadoebertazzoni.com.br
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Educação prepara para transformar 
conhecimento em escolhas respon-
sáveis, dentro e fora da sala de aula. 

Uma feira escolar, um projeto de curso téc-
nico ou uma pesquisa universitária podem 
dar o primeiro passo para um negócio. Nes-
se percurso, saber criar é parte da forma-
ção: também é preciso aprender a decidir, 
colaborar e responder pelo que se constrói.

Quando a ideia reúne pessoas e passa 
a gerar renda, surgem perguntas que a 
educação empreendedora precisa incluir: 
quem será titular da criação? Como se di-
videm tarefas, investimentos e decisões? 
Que compromissos serão assumidos com 
clientes e fornecedores? E como a parce-
ria termina? Essas perguntas pertencem 
ao campo dos contratos, da sociedade, da 

propriedade intelectual e das responsabili-
dades. A assessoria jurídica contribui para 
a formação empreendedora ao explicar as 
consequências de cada escolha e ajudar a 
registrar acordos coerentes com o projeto. 
Aprender esses temas amplia a autonomia 
de quem começa a empreender.

Contar com esse olhar desde a concepção 
ajuda quem empreende a compreender o 
que está assumindo antes de assinar, con-
tratar ou iniciar a atividade. Assim, conhe-
cimento técnico e criatividade encontram 
uma estrutura que favorece decisões cons-
cientes e relações mais claras.

Educar para empreender é ensinar a 
transformar ideias em projetos responsá-
veis, preparados para encontrar pessoas, 
trabalho e compromissos no mundo real. g



Outubro de 2026 | 47 

A arquitetura da autonomia: 
ambientes que ensinam
sem dar instruções
// POR BARBARA NOGUEIRA GOMES

O modo como organizamos os espa-
ços pode ampliar a independên-
cia ou criar obstáculos invisíveis 

àquilo que desejamos ensinar.
Por exemplo: uma criança quer pegar 

um copo de água. Na primeira casa, os 
copos estão guardados em um armário 
alto, e ela precisa chamar um adulto. Na 
segunda, existe um copo apropriado em 
uma prateleira acessível, permitindo que 
ela participe da própria rotina, com a su-
pervisão necessária para sua idade.

A diferença entre essas duas situa-
ções parece pequena, quase insignifi-
cante diante das grandes discussões 
sobre educação. No entanto, ela revela 
uma questão importante para a arqui-
tetura: até que ponto os ambientes que 
projetamos favorecem a autonomia 
das pessoas que os utilizam?

Quando pensamos em educação, é 
comum direcionarmos nossa atenção 
às escolas, aos métodos de ensino e às 
relações familiares. Raramente consi-

deramos que o espaço físico também 
participa desse processo, não como um 
professor silencioso, mas como uma es-
trutura que oferece possibilidades, im-
põe limites e influencia a maneira como 
determinadas atividades acontecem.

Na infância, essa relação se torna 
especialmente evidente. É experimen-
tando o ambiente que a criança desen-
volve habilidades, reconhece limites e 
começa a compreender sua capacidade 
de agir sobre o mundo. 

Uma casa pode ser visualmente impe-
cável e, ainda assim, pouco funcional 
para quem está aprendendo a conquis-
tar independência. Isso não significa 
que os espaços devam ser inteiramente 
adaptados às crianças, nem que a ar-
quitetura seja responsável por deter-
minar comportamentos. 

O problema não está necessariamente 
no móvel, mas na ausência de corres-
pondência entre o projeto e as pessoas 
que habitam aquele espaço.

BARBARA NOGUEIRA GOMES
Arquiteta e Urbanista, Especialista
em Projetos Hospitalares em BIM 

@gomes.arqdesign
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Foto: Divulgação Foto: Divulgação

/// arquitetura&

Talvez o melhor lugar para guardar a 
mochila não seja o mais discreto visu-
almente, mas aquele em que a criança 
consiga alcançá-la. Talvez uma área de 
brincar funcione melhor com menos 
brinquedos disponíveis ao mesmo tem-
po e com um sistema de organização 
compreensível. Talvez um espaço de 
estudos precise de uma superfície aces-
sível, iluminação adequada e materiais 
organizados de acordo com a atividade, 
em vez de uma composição sofisticada 
que priorize apenas a aparência.

Um espaço bem planejado não é ape-
nas aquele em que tudo encontra seu 
lugar. É aquele em que as pessoas en-
contram condições para ocupar o pró-
prio lugar, participar da rotina e desen-
volver suas capacidades.

Antes de ensinar alguém a fazer sozi-
nho, vale perguntar: o espaço que cria-
mos oferece essa possibilidade? g
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Aprendizado, autonomia e qualidade de vida

Imagine uma pessoa que, aos 70 anos, 
decide voltar à escola, aprender a uti-
lizar um celular ou estudar um assun-

to que sempre despertou sua curiosidade. 
Para alguns, pode parecer tarde. Para ela, 
pode ser o início de uma nova etapa, reple-
ta de descobertas, amizades e possibilida-
des. Afinal, por que associamos a educação 
principalmente à juventude, se continua-
mos aprendendo durante toda a vida? 

Em um Brasil que envelhece rapidamen-
te, a educação é uma importante aliada 
do envelhecimento saudável. Além de 
ampliar conhecimentos, contribui para o 
autocuidado, a autonomia, a participação 
social e a compreensão das transforma-
ções que acompanham a idade.

O conhecimento favorece decisões mais 
conscientes sobre alimentação, atividade 

/// editores& caminhos do envelhecer
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LUIZ EDUARDO DOS SANTOS  
Gerontólogo, mestre pela UFSCar

e coordenador do PAIDESPI.   
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E se o salto que tanto esperamos 
dar dependesse, antes de tudo, 
daquilo que ainda precisamos 

aprender? Ao longo da vida, associa-
mos a educação a uma etapa que co-
meça na infância e se encerra com a 
formação escolar ou acadêmica, como 
se, depois disso, nos coubesse apenas 
aplicar o que aprendemos. Mas a vida 
continua em movimento, apresentan-
do novas perguntas, desafios e possi-
bilidades que nos convidam a ampliar 
nossos horizontes.

Na maturidade, voltar a estudar, des-
cobrir novas habilidades ou explorar 
interesses adormecidos são formas de 
manter viva a curiosidade e reconhe-
cer que ainda temos muito a descobrir. 
Nesse percurso, a estimulação cogni-

tiva também ganha importância, pois 
atividades que mobilizam a memória, 
a atenção e o raciocínio favorecem o 
exercício dessas capacidades e podem 
integrar uma rotina de aprendizagem 
ao longo da vida.

A maturidade nos dá experiência 
para olhar a vida com outros olhos; 
a educação nos oferece novas lentes 
para continuar descobrindo o mun-
do. Talvez o verdadeiro salto comece 
quando abandonamos a ideia de que 
já sabemos o suficiente e nos permiti-
mos explorar caminhos que antes se-
quer imaginávamos existir.

Não precisamos deixar de ser apren-
dizes para provar que amadurecemos. 
Podemos amadurecer justamente por-
que continuamos aprendendo. g

// POR PRICILA ALVES

PRICILA ALVES 
Psicanalista, educadora e

coidealizadora do Além do Salto.   
alemdosalto@yahoo.com
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Nunca é tarde para aprender

/// editores& além do salto

física, vacinação, medicamentos e preven-
ção de quedas. Também ajuda a reconhe-
cer sinais de alerta, buscar atendimento e 
conhecer os próprios direitos. 

Viver mais é uma conquista, mas é fun-
damental que os anos adicionais sejam 
acompanhados de saúde, autonomia e 
oportunidades. Cursos, grupos de leitu-
ra, atividades culturais e oficinas comu-
nitárias favorecem a convivência, for-
talecem a autoestima e podem reduzir 
o isolamento social. A inclusão digital 
permite conversar com familiares, aces-
sar serviços e descobrir novos interesses. 

No Brasil, iniciativas como a Educação 
de Jovens e Adultos (EJA), as universida-
des abertas à terceira idade, as bibliotecas 
e os cursos de inclusão digital oferecem 
oportunidades de aprendizagem. É neces-

sário ampliar essas ações, com acessibi-
lidade, horários flexíveis e metodologias 
adequadas. No médio prazo, municípios 
podem fortalecer a EJA e promover parce-
rias entre escolas, universidades, unida-
des de saúde e assistência social. 

No longo prazo, o país precisa conso-
lidar uma política de educação ao longo 
da vida, com financiamento contínuo, 
formação de educadores e participação 
das pessoas idosas no planejamento. Afi-
nal, o direito de aprender não deveria ter 
idade para terminar. g
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Sua história virtual não se apaga 
com o último suspiro. Descubra 
como proteger quem você ama, 

seu patrimônio e sua intimidade por 
meio do planejamento sucessório.

Como advogada de família, vivencio a 
dor e a delicadeza de quem fica. Quan-
do alguém que amamos parte, o silêncio 
da casa parece falar. Ficam a saudade 
do abraço, o timbre único da voz, o jei-
to doce de rir e aquele perfume afetuoso 
que recusa ir embora da roupa no armá-
rio. No entanto, no mundo hiperconec-
tado, quem se foi deixa também uma 
existência invisível, mas profundamente 
viva: sua pegada digital. A última men-
sagem enviada continua brilhando na 
tela, como se a qualquer segundo uma 
resposta fosse chegar. O amor permane-
ce e a missão de acolher a memória e or-
ganizar o legado de quem partiu torna-
-se nosso gesto mais nobre de carinho.

A herança contemporânea já não é 
composta apenas por imóveis, terre-
nos, veículos e contas bancárias. Nosso 
acervo de vida migrou para a rede e di-
vide-se em dois universos. De um lado, 
está o patrimônio financeiro e econômi-
co: criptoativos e criptomoedas, milhas 
aéreas, programas de fidelidade, lojas 
virtuais, canais monetizados no You-
Tube, TikTok e Instagram, domínios de 
sites, direitos autorais e saldos em car-
teiras digitais. De outro, aquilo que não 
tem preço, mas guarda valor infinito: 
nossas memórias afetivas, como fotos 
na nuvem, vídeos em família, áudios 
carinhosos, diários virtuais e o histórico 
de conversas em aplicativos.

Contudo, nem tudo pode ser livremen-

te repassado aos herdeiros. Enquanto os 
bens financeiros exigem transferência se-
gura para não se perderem no limbo vir-
tual, os arquivos pessoais e conversas ínti-
mas esbarram na proteção constitucional 
da privacidade protegendo a memória de 
quem morreu e a intimidade das pessoas 
vivas que conversavam com ele. Ter aces-
so ao celular não concede aos familiares o 
direito legal de devassar confidências.

Essa complexidade fez o Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) enfrentar o tema 
em outubro de 2025, no julgamento do 
REsp 2.124.424. Em caso de acidente 
aéreo sem acesso às senhas, a Terceira 
Turma determinou a abertura de um in-
cidente com um ‘inventariante digital’ 
— especialista que atua sob sigilo para 
separar ativos patrimoniais de conteú-
dos privados.

Para evitar disputas dolorosas, a perda 
de chaves de criptomoedas e o sofrimen-
to da família, a solução mais segura e efi-
caz é realizar o planejamento sucessório 
em vida por meio de um Testamento for-
mal, elaborado com orientação jurídica 
especializada. Ferramentas das platafor-
mas ajudam, mas não possuem a força e 
a clareza legal de um testamento.

Em seu testamento, é fundamental in-
cluir cláusulas específicas determinan-
do expressamente o que deve ser PRE-
SERVADO (como recordações e fotos), o 
que deve ser TRANSFERIDO aos herdei-
ros (como criptoativos, milhas e lojas) e 
o que deve ser APAGADO DEFINITIVA-
MENTE (como conversas privadas).

Cuidar do amanhã é um ato de puro 
carinho e amor. Afinal, amar também é 
decidir o que proteger. g

/// editores& direito

Herança Digital: o que acontece
com suas redes, seus criptoativos e
seus segredos quando você partir?

A coluna do mês de setembro também teve como autora Fabiane Relvão.
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Sociedade dos Poetas 
Mortos Clássico do cinema, o longa 

convida a refletir sobre 
autonomia, pensamento crítico e 
o papel do professor na formação 
dos estudantes

Lançado em 1989, Sociedade dos 
Poetas Mortos (Dead Poets Society) 
é um drama que continua inspirando 
educadores e estudantes ao abordar 
o poder da literatura, a importância 
da liberdade de pensamento e os 
desafios de uma educação que vai 
além da transmissão de conteúdos.

Dirigido por Peter Weir e estrelado 
por Robin Williams, o filme se passa 
em 1959, na tradicional Welton 
Academy, uma escola preparatória 
para garotos nos Estados Unidos. A 
instituição é orientada por princípios 
rígidos de tradição, honra, disciplina 
e excelência. A rotina dos alunos 
começa a mudar com a chegada 
de John Keating, um professor de 
literatura que apresenta métodos 
pouco convencionais e incentiva 
os jovens a desenvolverem suas 
próprias ideias.

Por meio da poesia e de 
experiências que desafiam as 
práticas tradicionais de ensino, 
Keating estimula os estudantes 
a questionar padrões, observar o 
mundo sob diferentes perspectivas e 
descobrir suas próprias vozes. Uma 
de suas principais mensagens é 
expressa pela ideia de Carpe Diem, 
expressão em latim que pode ser 
traduzida como “aproveite o dia”.

Inspirados pelo professor, os alunos 
retomam uma antiga sociedade 
secreta dedicada à leitura de poemas 
e à troca de experiências. A iniciativa 
se torna um espaço de expressão, 
descoberta e amizade, mas também 
evidencia os conflitos entre os 
desejos individuais e as expectativas 
impostas pela família e pela escola.

Educação que
estimula a autonomia
Um dos principais temas do filme 

é a relação entre professor e aluno. 
Em vez de limitar o aprendizado à 
memorização e à repetição, Keating 
propõe uma experiência educativa 
que valoriza a curiosidade, a 
criatividade e o pensamento crítico.

A narrativa também aborda 

a importância da escuta e do 
respeito às individualidades. Cada 
estudante tem sonhos, dificuldades 
e interesses próprios, e o filme 
convida o público a refletir sobre 
como a escola pode contribuir 
para que os jovens desenvolvam 
autonomia sem desconsiderar os 
desafios e as responsabilidades 
envolvidos em suas escolhas.

A história ganha contornos 
dramáticos ao acompanhar Neil 
Perry, um aluno apaixonado por 
teatro que enfrenta a oposição do 
pai, determinado a definir seu futuro 
profissional. O conflito expõe as 
consequências da pressão excessiva 
e da falta de diálogo, além de reforçar 
a importância de ambientes nos quais 
os jovens possam expressar suas 
angústias e encontrar apoio.

Por que assistir?
Sociedade dos Poetas Mortos é 

uma sugestão para educadores, 
estudantes e famílias interessados 
em discutir os objetivos da educação 
e o papel das relações humanas no 
processo de aprendizagem.

O filme abre espaço para 
conversas sobre liberdade de 
pensamento, escolhas profissionais, 
saúde emocional, leitura, arte e 
responsabilidade. Também provoca 
uma reflexão sobre o equilíbrio entre 
disciplina e autonomia e sobre como 
o vínculo entre professor e aluno pode 
marcar a trajetória de uma pessoa.

Mais do que uma história sobre 
um professor que transforma suas 
aulas, o longa lembra que educar 
também é despertar perguntas, 
ampliar horizontes e ajudar cada 
estudante a construir seu próprio 
olhar sobre o mundo.

Ficha técnica
• Título: Sociedade dos Poetas 
Mortos (Dead Poets Society)
• Ano de lançamento: 1989
• Direção: Peter Weir
• Gênero: Drama
• Elenco principal: Robin Williams,  
Ethan Hawke, Robert Sean
Leonard e Josh Charles
• Temas: Educação, literatura, 
autonomia, pensamento crítico e 
relações entre professores e alunos

e o poder 
transformador 
da educação
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LIVROS

TRAVESSIAS
Em busca da Liberdade

Uma história para
se emocionar,
rir e refletir.

Quatro mulheres embarcam em um cruzeiro em busca de si
mesmas. Levam consigo amores, perdas e decisões que já não
podem adiar.

Em uma narrativa híbrida, que entrelaça autobiografia e ficção,
Regina revisita sua trajetória com sinceridade: a infância
marcada pela extrema pobreza na então periferia de São José dos
Campos, a dolorosa morte da mãe, a formação em Direito e a
construção de uma carreira de sucesso.

Até o encontro com seu príncipe encantado — e a tragédia que
transformou aquela história de amor.

Valentina vive entre o fim e o possível recomeço de seu
casamento. Bárbara atravessa um luto doloroso, acompanhado
de descobertas inesperadas. Olivia precisa decidir se aceita um
pedido de casamento ou preserva a vida com a qual já se sente
plenamente feliz.

Elas não se conhecem. É somente perto do desfecho, no capítulo
Café para Quatro, que seus caminhos se encontram e uma
grande amizade começa.

Advogada e empresária, Regina
estreia na literatura com uma obra
que convida a rir, chorar e
reconsiderar a própria vida. Uma
história que deixa espaço para
outras travessias.

À venda nas Livrarias Leitura do Colinas Shopping e do Center Vale Shopping.
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Adeli Cesario e Marcelo de Moraes

Ricardo Sampaio e Antonio Ferreira Junior

Enio Miranda e Carmem Cândido

Diretoria do SINHORES

Alberto Marques e Monica

Elizangela Faria e Mario DanevCelia e Vanderlei Moscardi

Bruno Silva e Amanda

Rosemary Sanzs e João Paulo Cordoba

Mario Muniz e Ana Muniz

POSSE DA NOVA 
DIRETORIA DO SINHORES

LEILÃO
BENEFICENTE
EM SÃO JOSÉ
DOS CAMPOS

O novo presidente do Sindicato dos Hotéis, Restaurantes, Bares 
e Similares de São José dos Campos e Região, Ricardo Sampaio, 
tomou posse junto com sua diretoria, no dia 29 de setembro, em 
cerimônia realizada no Restaurante  Villa Velha, em São José dos 
Campos. A solenidade foi marcada por momentos de integração 
entre representantes da categoria e convidados. 

No dia 29 de setembro, o
Bar do Coronel, em São José 

dos Campos, recebeu o 2º leilão 
solidário prol GACC by

Conexão Solidária
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Caroline Marie e Julia Pedrosa

Cil Perracini e Joana Balaguer

Clara Ribeiro, Larissa Ferreira e Margarete Sato

Elza Mota e Gabriela Budino

Thais Dias e Priscila Rocha Lima

Priscilla Takahashi e Yasmin Takahashi

Letícia Vaz, Reginaldo Fonseca e Tete Conde

Flavia Biagi e Isabelle Dunne Ongarelli

MODA, INFLUÊNCIA E EMPREENDEDORISMO
NO  COLINAS TALKS 2026
Evento realizado no dia 14 de outubro, no Colinas 
Shopping, em São José dos Campos, recebeu Letícia Vaz, 
Tete Conde e Reginaldo Fonseca numa conversa sobre 
três trajetórias que ajudam a compreender a influência 
digital e as mudanças no comportamento do consumidor.
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Av. Andrômeda, 227    São José dos Campos    SP   valesul.shopping

Criando
memórias
juntos.



